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Sur la determination de quelques acides 

végétaux organiques 

PAR 

Gunner Jorgensen 

Soiis-directeur du laboratoire de 1'État danois pour Ie contrôle 

des denrées alimentaires, à Copenhague 

(Conclusão de p. 210-5.o anno) 

C. L'ut i l isat ion de ces déterminat ions pour 

Ies analyses des vins 

1. Q u o i q u e j e n ' a i e p a s e n l ' o c c a s i o n d e t r a v a i l l e r a v e c d e s 
v i n s d o n t 1 ' a u t l i e n t i c i t é , l a p u r e t é et l ' o r i g i n e m ' é t a i e n t c o n n u e s , 
je c o m m u n i q u e c e p e n d a n t Ies r é s u l t a t s d e p l u s i e u r s a n a l y s e s 
p o u r m o n t r e r à q u e l l e s v a r i a t i o n s p e u v e n t ê t r e s o u m i s I e s n o m -
bres p o u r q u e l q u e s e s p è c e s d e v i n s r o u g e s b o n m a r c h é q u i s o n t 
d a n s I e c o m m e r c e . I l est v r a i q u e p a r c e l a o n n e p e u t p a s a t t e i n -
d re l a f i x a t i o n d e n o m b r e s - l i m i t e s , m a i s o n a u r a u n a p e r ç u d a n s 
l a c o m p o s i t i o n d e q u e l q u e s v i n s r o u g e s d ' o r i g i n e p l u s o u m o i n s 
d o u t e u s e ; ce q u i e n t o u t cas p e u t s e r v i r p o u r ! ' a p p r e c i a t i o n d e 
T i m p o r t a n c e d ' u n e d é t e r m i n a t i o n e n m a s s e d e s a c i d e s o r g a n i q u e s 
n o n v o l a t i l s q u i se t r o u v e n t d a n s Ies v i n s r o u g e s . 

A v e c l ' e x c e p t i o n d e s n o m b r e s d e p r o p o r t i o n I e s c h i f f r e s i n -
d i q u e n t ce q u e 1 ' o n a t r o u v é e n g r a m m e s p a r l i t r e : ( V i d . p . 2 2 6 ) . 

E n e x a m i n a n t ces c h i f f r e s i l r é s u l t e ce q u i s u i t : 
L e s d e u x p r e m i e r s é c h a n t i l l o n s s o n t t r a i t é s à l a g l y c é r i n e , 

ce q u i p r o d u i t u n e a u g m e n t a t i o n d e l ' e x t r a i t s a n s s u c r e , a i n s i 
q u ' u n d é p l a c e m e n t d e s d e u x p r e m i e r s m e m b r e s d e r a p p o r t . 

P o u r 1 ' é c h a n t i l l o n n . ° 2 o n a v a i t d é c l a r é u n e a d d i t i o n d e 
g l y c é r i n e . L ' i m a g e d e s é c h a n t i l l o n s n.°s 17 à 2 0 i n d i q u e u n e 
a d d i t i o n d ' a l c o o l (e t é v e n t u e l l e m e n t d ' e a u ) , et p o u r I e s n .° s 1 8 e t 
20 , o n a é t a b l i q u ' i l y a e u u n c o u p a g e a v e c d e l ' a l c o o l d i l u é . 

P o u r I e n . ° 2 0 o n a e x é c u t é d e s d é t e r m i n a t i o n s d o u b l e s q u i 
s o n t i n d i q u é e s e n a e t b . 

D ' a i l l e u r s Ies n o m b r e s d o n n e n t é g a l e m e n t 1 ' o c c a s i o n d e f a i r e 
Ies r e m a r q u e s s u i v a n t e s : 

Rev. de Chim. Pura e A p . - 5 . o a n n o - n . o 7 - J u l h o . J l 
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1 83,5 5,8 41,4 2,0 39,4 25,2 0,38 1,66 0,59 0,09 29,9 2,4 0,71 
2 86,3 6,2 30,6 1,7 28,9 13,0 0,55 1,90 0,68 0,17 15,3 5,2 0,79 

3 83,5 6,0 25,4 1,7 23,7 9,0 0,38 1,63 0,64 0,29 10,8 7,1 0,77 

4 ' 84,9 5,4 23,1 1,5 21,6 8,4 0,25 1,44 0,64 0,33 9,9 7,6 0,75 
5 80,0 5,4 22,3 1,3 21,0 7,6 0,25 1,74 0,59 0,25 9,5 7,8 0,74 

6 80,7 6,6 23,7 1,2 22,5 7,6 0,43 1,50 0,60 0,36 9,4 7,9 0,74 

7 88,4 7,1 24,8 1,5 23,3 £ ,2 0,69 2,44 0,53 0,11 9,8 6,5 0,60 

8 82,8 5,2 21,5 1,3 20,2 7,5 0,28 1,89 0,62 0,25 9,1 8,3 0,75 

9 92,0 5,6 25,2 2,1 23,1 8,3 0,58 1,80 0,64 0,36 9,0 7,7 0,70 

10 76,6 3,8 20,0 0,8 19,1 9,4 0,40 1,23 0,53 0,17 8,4 8,3 9,69 
11 97,0 5,8 22,1 1,4 20,7 8,1 0,34 1.62 0,66 0,23 8,4 8,1 0,68 

12 99,9 6,6 26,5 1,9 24,6 8,3 0,64 1,46 0,67 0,11 8,3 8,1 0,67 

13 105,2 5,6 29,1 3,5 25,6 8,6 0,73 1,53 0,65 0,32 8,2 7,6 0,62 

14 83,5 5,2 23,0 2,4 20,6 6,6 0,62 1,60 0,58 0,15 7,9 8,8 0,69 

15 92,0 5,1 21,2 1,6 19,6 7,3 0,44 1,61 0,53 0,17 7,9 7,3 0,58 

16 92,7 6,8 24,2 1,7 22,5 7,2 0,69 1,52 0,52 (0,32) 7,8 7,2 0.56 

17 99,9 5,3 21,1 2,1 19,0 6,7 0,58 1,62 0,50 0,21 6,7 7,5 0,50 

18 105,9 3.8 18,2 1,4 16,8 6,2 0,34 1,20 0,45 (0,24) 5,9 7,3 0,42 

19 89,4 5,7 25,5 4,4 21,1 5,0 0,73 1,39 0,44 (0,31) 5,6 8,8 0,49 

Ib 
111,2 4,7 21,0 3,9 17,1 6,3 0,71 1,12 0,64 (0,24) 5,7 10,2 0,58 

Ib 111,9 — 

3,9 

— 6,3 — 1,09 0,59 (0,25) 5,6 9,4 0,53 

1. L e s é c h a n t i l l o n s s o n t c l a s s é s d ' a p r è s I e r a p p o r t 

g l y c é r i n e X 1 0 0 
á l c o o l 

2 . Álcool. — L e s n o m b r e s n ' i n d i q u e n t r i e n d e b i e n p a r t i c u l i e r ; 
l a l . è r e m o i t i é d e s é c h a n t i l l o n s m o n t r e c e p e n d a n t e n g é n é r a l u n e 
t e n e u r p l u s f a i b l e e n á l c o o l q u e l a 2 . e m o i t i é e t i l n ' e s t p a s d u 
t o u t i m p r o b a b l e q u e e n c o r e p l u s i e u r s d e s d e r n i e r s é c h a n t i l l o n s 
d e c e t t e 2 . e m o i t i é o n t é g a l e m e n t é t é t r a i t é s a v e c d e p l u s f a i b l e s 
q u a n t i t é s d ' a l c o o l . 

3 . Acidité libre. —Ct s o n t s u r t o u t Ies n u m é r o s 1 0 e t 1 8 q u i 
r e n f e r m e n t d e t r ê s p e t i t e s q u a n t i t é s d ' a c i d e l i b r e ; Ies n o m b r e s d u 
n ° 1 0 i n d i q u e n t u n e a d d i t i o n d ' e a u . I c i j d a n s l a c o m p a r a i s o n d e 
l a l , è r e e t d e l a 2 . m e m o i t i é , o n p e u t r e m a r q u e r u n e d i m i n u t i o n 
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d e s g r a n d e u r s d e s n o m b r e s ; i l e n es t d e m ê m e p o u r Ies n o m b r e s 
q u i i n d i q u e n t l a t e n e u r e n e x t r a i t . 

4 . Sucre interverti. — \\ n ' y a q u e 3 d e s v a l e u r s q u i s o i e n t 
e x c e p t i o n n e l l e m e n t h a u t e s , c ' e s t - à - d i r e c e l l e s d e s n . o s 13 , 1 9 e t 
20. 

5. Acide sulfurique. — O n a i n d i q u é c e s n o m b r e s i c i p o u r 
s a v o i r j u s q u ' à q u e l p o i n t Ie s u l f a t a g e d e s r a i s i n s p r o d u i t u n e v a -
r i a t i o n d a n s Ies q u a n t i t é s d ' a c i d e t a r t r i q u e ; m a i s i l n ' e s t p a s p o s -
s i b l e d e r e c o n n a i t r e u n e t e l l e d é p e n d a n c e d e s n o m b r e s . G é n é r a -
l e m e n t c e s o n t Ies é c h a n t i l l o n s d e l a 2 . è m e p a r t i e q u i o n t é t é I e 
p l u s s u l f a t é s . 

6 . Acide tartrique. —Cts d é t e r m i n a t i o n s o n t d o n n é d e s n o m -
b r e s q u i l a p l u p a r t v a r i e n t e n t r e 1 ,4 e t 1 ,9 . C e n ' e s t q u e p o u r 
l e c h a n t i l l o n n . ° 7 q u e 1 ' on t r o u v e u n n o m b r e b i e n p l u s é l e v é ; 
r é c h a n t i l l o n r e n f e r m e a u s s i I e p l u s d ' a c i d e l i b r e . C e n ' e s t q u e 
p o u r Ie n .o 1 0 ( t r a i t é à 1 ' e a u ? ) q u e 1 ' on t r o u v e u n n o m b r e p l u s 
f a i b l e e t i l e n es t d e m ê m e p o u r Ies n u m é r o s 1 8 à 2 0 . 

7 . Acide succinique. — L a p l u p a r t d e s n o m b r e s s o n t c o m p r i s 
en t r e 0 , 5 8 e t 0 , 6 8 . L e s n u m é r o s 7 , 1 0 e t 1 5 à 1 9 f o r m e n t d e s 
e x c e p t i o n s e t o n t d o n n é d e s v a l e u r s p l u s b a s s e s ( 0 , 4 4 — 0 , 5 3 ) . 

8 . Acide malique. — P o u r c e s n o m b r e s i l es t à r e m a r q u e r 
q u e l a d o u b l e p r e c i p i t a t i o n d u m a l a t e d e b a r y t e a v e c p u r i f i c a t i o n 
i n t e n n é d i a i r e a é t é e m p l o y é e p a r t o u t à 1 ' e x c e p t i o n d e s n o m b r e s 
en t re I es p a r e n t h è s e s , q u i p r o v i e n n e n t d e l a l . è r e p r é c i p i t a t i o n . 

D a n s Ies c a s o u 1 ' on a d é t e r m i n é d e s q u a n t i t é s d e b a r y t e d e s 
d e u x p r e c i p i t a t i o n s , l a p u r i f i c a t i o n a p r o d u i t u n e d i m i n u t i o n d e 
0 , 0 7 à 0 , 1 2 p a r l i t r e , c e q u i f a i t q u e Ies n o m b r e s e n t r e p a r e n t h è -
ses n e s o n t p a s d i r e c t e m e n t c o m p a r a b l e s a v e c Ies a u t r e s . 

9. W MÓSLINGER ( x ) a p r o u v é q u ' a p r è s l a f e r m e n t a t i o n a l -
c o o l i q u e i l p e u t y a v o i r u n e t r a n s f o r m a t i o n d e l ' a c i d e m a l i q u e e n 
a c i d e l a c t i q u e , e t i l n ' e s t d o n e p a s i n v r a i s e m b l a b l e q u e l a d é t e r -
m i n a t i o n e n q u a n t i t é d e l ' a c i d e m a l i q u e s o i t d e f a i b l e i m p o r t a n c e 
p o u r 1 ' a p p r é c i a t i o n d e s v i n s f e r m e n t é s , d u m o m e n t q u ' o n n e 
t i en t p a s c o m p t e e n m ê m e t e m p s d e l a q u a n t i t é d ' a c i d e l a c t i q u e . 

(') Zeitschrift f. Unters. d. Nahr. und Genussmittel, 1901, 4, 1120. 



'228 Chimica sanitaria 

I l es t à r e m a r q u e r é g a l e m e n t q u ' a u c u n d e s v i n s i c i m e n t i o n -
n é s n ' a d o n n é l a r é a c t i o n à l ' a c i d e c i t r i q u e d e S t a h r e . 

D ' a p r è s m e s e x p é r i e n c e s , l ' a c i d e c i t r i q u e n e d o i t p a s ê t r e c o n -
s i d é r é c o m m e u n p r í n c i p e d e s v i n s d e r a i s i n , o u d u m o i n s sa 
q u a n t i t é es t s i f a i b l e , q u ' e l l e n e p e u t p a r ê t r e r e c o n n u e p a r l a 
m é t h o d e e m p l o y é e p a r m o i . 

10 . E n c e q u i c o n c e r n e Ies n o m b r e s d e r a p p o r t , o n v o i t q u e 
c e u x d e la l . è r e e t c e u x d e l a 3 . 6 m e s é r i e s o n t e n q u e l q u e s o r t e 
p a r a l l è l e s , a b s t r a c t i o n f a i t e d e s 2 p r e m i e r s n o m b r e s , p a r c e q u e c e s 
é c h a n t i l t i l l o n s o n t é t é t r a i t è s à l a g l y c é r i n e . P o u r Ies 1 4 p r e m i e r s 
, , . . . . , , 1 0 0 X a c i d e s u c c i n i q u e . , n 
é c h a n t i l l o n s I e r a p p o r t : ; - — v a r i e e n t r e 0 , 6 0 

1 1 a l c o o l 
e t 0 , 7 9 , p o u r Ies a u t r e s i l v a r i e e n t r e 0 , 4 9 e t 0 , 5 8 . I l es t d o n e i m -
p o s s i b l e d e n e p a s y r e c o n n a í t r e u n c e r t a i n p a r a l l é l i s m e , e t c e n ' e s t 
q u e l a t e n e u r r e l a t i v e m e n t h a u t e e n a c i d e s u c c i n i q u e d e 1 ' é c h a n - ' 
t i l l o n n . ° 2 0 q u i a p r o v o q u é Ies d o u b l e s d é t e r m i n a t i o n s . 

R. KUNZ (*) a t r o u v é d a n s l a r e c h e r c h e ' d e q u e l q u e s v i n s r e -
c o n n u s c o m m e p u r s d e s n o m b r e s d e r a p p o r t a b s o l u m e n t p l u s 
h a u t s e n t r e l ' a l c o o l e t l ' a c i d e s u c c i n i q u e , c ' e s t à d i r e 1 0 0 : 0 , 7 4 
j u s q u ' à 1 , 3 5 , t a n d i s q u e d e s s o l u t i o n s d e s u c r e f e r m e n t é e s à 1 ' a i d e 
d e l e v u r e p u r e o u t d o n n é d e s v a l e u r s b i e n p l u s f a i b l e s ( 1 0 0 : 0 , 3 4 
j u s q u ' à 0 , 7 1 ) . 

P a r d e s r e c h e r c h e s s u r Ie p r o c é d é d e f e r m e n t a t i o n s a n s ee l -
l u l e s d e l e v u r e d a n s l e q u e l i l n ' y a p r e s q u e p a s d e f o r m a t i o n 
d ' a c i d e s u c c i n i q u e , i l a d é m o n t r é ( - ) p l u s t a r d q u e l ' a c i d e s u c c i -
n i q u e d o i t ê t r e c o n s i d é r é c o m m e u n p r o d u i t d ' é c h a n g e d e l a l e -
v u r e , c e q u i e x p l i q u e Ies v a r i a t i o n s d e s n o m b r e s d e r a p p o r t . 

S i , d o n e , 1 ' o n n e p e u t p a s c a l c u l e r I e d e g r é d e f e r m e n t a t i o n 
d ' a p r è s l ' a c i d e s u c c i n i q u e , u n e d é t e r m i n a t i o n q u a n t i t a t i v e d e l ' a c i -
d e s u c c i n i q u e p e u t c e p e n d a n t à 1 ' o c c a s i o n r e n d r e d e b o n s s e r v i -
ces , p a r e x e m p l e d a n s Ies c a s o ü i l y a e u u n e a d d i t i o n d e g l y -
c é r i n e . 

D e m ê m e Ie r a p p o r t e n t r e l a g l y c é r i n e e t l ' a c i d e s u c c i n i q u e 
n ' e s t p a s c o n s t a n t , c a r a b s t r a c t i o n f a i t e d e s n u m é r o s 1 , 2 e t 2 0 j ' a i 
t r o u v é d e s n o m b r e s e n t r e 1 0 0 : 6 , 5 j u s q u ' a 8 , 8 e t d a n s I e c a l c u l 

(') Zeitschrift f. unte Nahr. and Genussmittet, 1903, 6, 721.  

(!) Idem, 1806, 12, 641. 
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d u m ê m e r a p p o r t , d ' a p r è s I e s r e c h e r c h e s d e KUNZ, i l e n r é s u l t e 
. . . ^ 1 0 0 X a c i d e s u c c i n i q u e 

q u e I a v a l e u r d n r a p p o r t . — — - — v a r i e d e 
1 g l y c e r i n e 

1 0 , 3 à 1 5 , 3 p o u r 7 v i n s n a t u r e l s ; 
ò ,8 à 1 3 , 7 p o u r 3 s o l u t i o n s d e s u c r e f e r m e n t é a v e c d e s v a r i é t é s 

d e l e v u r e p u r e ; 
1 2 , 0 à 1 4 , 4 p o u r 2 s o l u t i o n s d e s u c r e f e r m e n t é a v e c d e s l e v u r e s 

c o m m e r c i a l e s . 

11 e n r é s u l t e q u e I es v a l e u r s d e KUNZ s o n t e n g é n é r a l b i e n 
p l u s h a u t e s q u e I es m i e n n e s . C e t t e n o n c o n c o r d a n c e p r o v i e n t 
p e u t - ê t r e d u f a i t , q u ' a v a n t l a p r é c i p i t a t i o n à 1 ' a c é t a t e d e p l o m b j e 
n ' a v a i s p a s s a p o n i f i é d e s é t h e r s d ' a c i d e s u c c i n i q u e q u i p o u v a i e n t 
se t r o u v e r e n p r é s e n c e . M a i s i l s e p e u t q u e l a s a p o n i f i c a t i o n p r o -
d u i s e u n e s c i s s i o n d e l ' a c i d e s u c c i n i q u e d e s a u t r e s m a t i è r e s d u 
v i n ( p a r e x e m p l e d e s a c i d e s t a n n i q u e s c o l o r a n t s ) e t c e t t e q u e s t i o n 
d e m a n d e à ê t r e e x a m i n é e d e p l u s p r é s . 

I I . D u v i n d e p o m m e s f e r m e n t é ( c i d r e ) e t d u v i n d o u x d e 
p o m m e s ( c ' e s t - à - d i r e n o n f e r m e n t é ) r e n f e r m e b i e n p l u s d ' a c i d e 
m a l i q u e q u e c e q u e 1 ' o n a t r o u v é p o u r I es v i n s r o u g e s c i - d e s s u s 
m e n t i o n n é s . C ' e s t a i n s i q u ' u n v i n d e p o m m e s f e r m e n t é p u r r e n -
f e r m a i t 2 , 8 8 g r . e t q u ' u n v i n d e p o m m e s d o u x n o n f e r m e n t é r e n -
f e r m a i t 2 , 1 9 g r . d ' a c i d e m a l i q u e p a r l i t r e . D a n s c e d e r n i e r u n e 
g r a n d e p a r t i e d e l ' a c i d e m a l i q u e é t a i t à 1 'é ta t l i b r e , c a r l a t e n e u r 
e n a c i d e l i b r e c a l c u l é e c o m m e a c i d e m a l i q u e é t a i t d e 9 g r . 3 0 
p a r l i t r e . 

D a n s I e v i n d e p o m m e s i l y a v a i t 9 , 5 8 g r . d ' a c i d e s u c c i n i -
q u e ; m a i s c e c h i f f r e l à n ' a p a s g r a n d e s i g n i f i c a t i o n , p a r c e q u e 
m a n q u e n t I es d é t e r m i n a t i o n s d e l a t e n e u r e n a l c o o l e t e n g l y c é -
r i n e . L e v i n d o u x d e p o m m e s n e r e n f e r m a i t c e r t a i n e m e n t p a s 
d ' a c i d e s u c c i n i q u e , c a r a u b o u t d e 2 X 5 é p u i s e m e n t s , I e r é s i d u 
é t h é r é a m o r p h e a e x i g é a u t a n t d e c c m . d e s o u d e c a u s t i q u e d é c i -
n o r m a l e q u e 0 , 2 3 g r . d ' a c i d e m a l i q u e , t a n d i s q u e I e c a l c u l m o n -
t r e q u e 0 , 2 4 g r . d ' a c i d e m a l i q u e o n t d ü a v o i r é t ê é p u i s é s . 

I I I . E n r e c h e r c h a u t e n c o r e u n e f o i s d e u x s u e s d e c e r i s e s 
q u i r e n f e r m a i e n t p r i m i t i v e m e n t 0 , 4 j u s q u ' à 9 , 1 d ' a c i d e m a l i q u e 
p a r l i t r e o n a r e m a r q u é q u ' a n b o u t d ' u n a n , e s p a c e a u b o u t d u -
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q u e l I e s d e u x s u e s é t a i e n t c o u v e r t s d e m o i s i s s u r e s , l a m a j e u r e 
p a r t i e d e l ' a c i d e é t a i t d é c o m p o s é e , c a r o n n ' a r e t r o u v é q u e 0 , 9 4 
e t 0 , 4 6 g r . d ' a c i d e m a l i q u e p a r l i t r e . 

I V . P a r m i I e s a u t r e s b o i s s o n s a n a l o g u e s a u v i n q u e j ' a i e u 
l ' o c c a s i o n d e r e c h e r c h e r , j e r e p r o d u i s i c i I es s u i v a n t e s , e n f a i s a n t 
r e m a r q u e r q u ' à 1 ' e x c e p t i o n d e s n o m b r e s d e r a p p o r t t o u s Ies n o m -
b r e s i n d i q u é s r e p r é s e n t e n t c e q u e l ' o n a t r o u v é e n g r a m m e s p a r 
i t r e . 
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1 151,9 5,6 108,2 85,1 23,1 3,8 1,14 0,51 0 1,15 2,5 13,4 0,34 
2 148,7 6,2 100,6 74,1 26,5 4,9 1,02 0,51 0 0,76 3,3 10,4 0,34 
3 159,1 4,4 93,3 67,4 25,9 5,1 0,98 0,63 0 0,88 3,2 12,4 0,40 
4 165,5 4,4 85,9 67,8 18,1 3,6 0,63 0,44 0 1,83 2,2 12,2 0,27 
5 134,4 4,9 129.6 96,2 33,4 5,4 0,03 0,46 0 0,85 4,0 8 ,5 0,34 
6 143,9 3,9 118,2 95,2 23,0 5,0 0,35 0,50 0,32 1,23 3,5 10,0 0,35 
7 142,3 3,7 133,8 100,2 33,6 3,7 

1,9 
0,13 0,47 0,52 •1,63 2,6 12,7 0,33 

8 155,9 5,0 103,1 87,5 15,6 
3,7 

1,9 0 0,24 0,65 0,74 1,2 12,6 1,15 
9 150,3 5,3 81,6 55,4 16,2 2,9 0,33 0,44 1,20 0,80 1,9 15,2 0,29 

10 87,0 5,6 25,8 2,4 23,4 8,6 0,10 0,91 0,76 0,73 9,9 10,6 1,05 
11 121,9 8,2 58,8 35,7 22,1 1,2 0 0,10 3,02 2,98 1,0 3,3 0,08 

L e s n u m é r o s 1 — 7 a v a i e n t é t é i m p o r t é s i c i c o m m e v i n s d e 
P o r t o , I es n u m é r o s 8 — 1 1 c o m m e p r o d u i t s d a n o i s d o n t Ies 2 p r e -
m i e r s é t a i e n t v e n d u s c o m m e v i n s d e P o r t o d a n o i s e t d o n t Ies 2 
d e r n i e r s é t a i e n t v e n d u s c o m m e v i n s r o u g e s d a n o i s , t o u s é t a n t 
d é s i g n é s s o u s l a r u b r i q u e « p r é p a r é s a v e c d e s f r u i t s d a n o i s » . 

P a r m i Ies 5 p r e m i e r s v i n s i l f a u t r e m a r q u e r t o u t p a r t i c u l i è r e -
m e n t l a t r ê s p e t i t e t e n e u r e n a c i d e t a r t r i q u e d u n . ° 5 ; à p a r t c e l a , 
c e q u e l ' o n a t r o u v é n ' i n d i q u e r i e n d e p a r t i c u l i e r ; e n e f f e t a u c u n 
d e s v i n s n e r e n f e r m e d e l ' a c i d e c i t r i q u e , c e q u i a c e p e n d a n t é t é 
I e c a s p o u r t o u s I e s a u t r e s é c h a n t i l l o n s . 

O n n e p e u t p a s s ' é t o n n e r q u ' i l y a i t e u u n e t e n e u r d ' a c i d e 
c i t r i q u e d a n s Ies p r o d u i t s d a n o i s , m a i s l a r e n c o n t r e d e c e t a c i d e 
d a n s Ies n u m é r o s 6 et 7 d o i t é t o n n e r d ' a u t a n t p l u s q u e c e s v i n s 
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n ' o n t c e r t a i n e m e n t p a s r e ç u u n e a d d i t i o n q u e l c o n q u e d a n s Ie 
p a y s . P o u r c e s é c h a n t i l l o n s j ' a d m e t s q u ' i l s o n t é t é t r a i t é s a v e c d e s 
• g e r o p i g a s » q u i o n t é t é c o l o r é e s a v e c d e s b a i e s d e s u r e a u , q u i a i n s i 
q u ' o n s a i t r e u f e r m e n t b e a u c o u p d ' a c i d e c i t r i q u e , p a r c e q u e d ' a p r è s 
Ies e x p l i c a t i o n s d e A. J. FERREIRA DA SILVA 0) o n p r o c è d e q u e l -
q u e f o i s e n P o r t u g a l à u n e t e l l e c o l o r a t i o n , q u o i q u e e n d e s c a s 
r a r e s , e t q u o i q u e u n e t e l l e c o l o r a t i o n n ' y s o i t p a s i n t e r d i t e l é g a l e -
i n e n t . N o u s n e n o u s o c c u p o n s p a s d e s a v o i r s i ces v i n s n e r e n -
f e r m e n t q u e d e f a i b l e s q u a n t i t é s d e s u c r e d e v i n ; I es f a i b l e s t e -
n e u r s e n a c i d e t a r t r i q u e s e m b l e n t u n p e u l ' i n d i q u e r . 

L a t e n e u r e n a c i d e m a l i q u e es t p a r t o u t p l u s g r a n d e q u e 
c e l l e q u i a é t é t r o u v é e p o u r Ies v i n s r o u g e s ; i l f a u t p r o b a b l e -
i n e n t e n c h e r c h e r l a c a u s e e n ce q u e Ies p l u s g r a n d e s t e n e u r s 
e n a l c o o l e m p ê c h e n t o u r a l e n t i s s e n t l a f o r m a t i o n d e c e t a c i d e . 

E n a n a l y s a n t Ies n o m b r e s d e s r a p p o r t s , ce n ' e s t q u ' e n u n cas 
(n . ° 10) q u e l ' o n t r o u v e d e s v a l e u r s q u i s e m b l e n t i n d i q u e r l a f o r -
m a t i o n d e t o u t e l a q u a n t i t é d ' a l c o o l p a r f e r m e n t a t i o n . T o u s Ies 
a u t r e s é c h a n t i l l o n s i n d i q u e n t d e s v a l e u r s s i b a s s e s , q u ' i l s o n t é t é 
p r o b a b l e m e n t t r a i t é s a v e c p l u s o u m o i n s d ' a l c o o l o u d e « g e r o p i g a » . 

, , 1 0 0 X a c i d e s u c c i n i q u e 
L e s n o m b r e s d e s r a p p o r t s ; — — — — v a r i e n t e n t r e 

1 1 g l y c e r i n e 
8 ,3 e t 1 5 , 2 e t s o n t , d o n e e n g é n é r a l p l u s h a u t s q u e c e u x q u i o n t 
é té t r o u v é s p o u r Ies v i n s r o u g e s . 

D e p u i s l o n g t e m p s j ' e f f e c t u e d e l a f a ç o n s u i v a n t e Ies d o s a g e s 
d e g l y c é r i n e p o u r Ies v i n s s u c r é s : 

E n c h a u f f a n t d o u c e m e n t , o n d i s s o u t d a n s 1 0 0 c c m . d e v i n 
u n e q u a n t i t é d ' h y d r o x y d e d e b a r y t e c r i s t a l l i s é q u i es t I e d o u b l e 
d e l a t e n e u r e n e x t r a i t d u v i n e t o n p r é c i p i t é d ' a b o r d e n a g i t a n t 
a v e c 2 0 0 c c m . d ' a l c o o l à QO % . L e l e n d e m a i n o n f i l t r e 2 5 0 c c m . 
( q u i c o r r e s p o n d e n t à 8 3 c c m . d e v i n ) ; c e s 2 5 0 c c m . s o n t t r a i t é s 
d e l a m ê m e f a ç o n q u e Ies v i n s r o u g e s . O n . é v a p o r e a l o r s l a s o l u -
t i o n ( s a n s a v o i r é g a r d a u x s é p a r a t i o n s q u i p e u v e n t se p r o d u i r e ) , 
o n t r a i t e a u I a i t d e c h a u x , a u s a b l e e t à l a p i e r r e p o n c e p u l v é r i -

(') Revista de Chimica pura e applicada, 1905; Zeitschrift f. Unters. 
d Nahr. und Qenussmittei, 1906, 11, 38. 
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s é e , o n d e s s è c h e p r e s q u e c o m p l é t e m e n t , o n f a i t b o u i l l i r a v e c d e 
l ' a l c o o l e t o n p r o c è d e p o u r I e r e s t e d e l a f a ç o n u s u e l l e . 

E n f i n , j e v a i s e n c o r e c o m m u n i q u e r I e r é s u l t a t d e s r e c h e r -
c h e s d e q u e l q u e s p r u n e l l e s s è c h e s . C e s r e c h e r c h e s o n t é t é f a i -
t es , p a r c e q u e j e n ' a i p a s p e r t r o u v e r d a n s l a l i t t é r a t u r e s c i e n t i -
f i q u e d e s p u b l i c a t i o n s s u r I e s a c i d e s o r g a n i q u e s c o n t e n u s d a n s 
c e s f r u i t s . 

L e j a r d i n b o t a n i q u e d ' i c i m ' a r e m i s 2 2 f r u i t s s e e s q u i p e -
s a i e n t 9 g r a m m e s e t q u i a v a i e n t é t é r e c u e i l l i s e n a u t o m n e 1 9 0 8 . 
L a p u l p e f u t s é p a r é e d u n o y a u e t é p u i s é e 2 f o i s à 1 ' e a u c h a u d e , 
s a n s é c r a s e r I e s n o y a u x , d o n t 1 ' i n t é r i e u r s e n t a i t d ' a i l l e u r s l ' a c i d e 
p r u s s i q u e . L e s s o l u t i o n s f i l t r é e s f u r e n t n e u t r a l i s é e s , p r é c i p i t é e s à 
1 ' a c é t a t e d e p l o m b e t I e p r é c i p i t é f u t t r a i t é d e l a f a ç o n u s u e l l e . 

1. P e n d a n t 4 j o u r s i l n ' y a p a s e u s é p a r a t i o n d e c r i s t a u x d e 
b i t a r t r a t e d e p o t a s s e . 

2 . P o u r i s o l e r l ' a c i d e s u c c i n i q u e , q u i a u r a i t p u ê t r e p r é s e n t , 
o n a e x é c u t é 7 x 7 é p u i s e m e n t s à 1 ' é t h e r , d o n t I es r é s u l t a t s d o i -
v e n t ê t r e d i s c u t é s p l u s l o i n . 

3 . L a p r e c i p i t a t i o n d e b a r y t e a l a i s s é , a p r è s a v o i r é t é t r a i -
t é e p a r 2 X 1 0 0 -+- 7 0 c c m . d ' a l c o o l à 2 6 % e n v o l u m e , u n r é -
s i d u q u i a d o n n é 0 , 0 0 4 g r . d e s u l f a t e d e b a r y t e , e t d a n s l e q u e l 
o n n ' a p a s p u d é m o n t r e r l a p r é s e n c e d e l ' a c i d e c i t r i q u e . 

D. Recherche de prune l les 

Épuisement II Difference entre I et II 

2 
3 

4 

5 

6 
7 

0,1Q67 

0,0456 

0,0221 
0,0117 

0,0080 
0,0054 

0,0047 

0,1067 

0,0419 

0,0165 

0,0065 

0,0026 
0,0010 
0,0004 

0,0018 
0,0037 

0,0037 

0,0056 

0,0052 

0,0054 

0,0044 

moyenne 0,0044 

4 . L a t e n e u r t o t a l e d ' a c i d e m a l i q u e a é t é d e 0 , 2 7 1 6 g r . 
D a n s I e t a b l e a u q u i p r é c è d e , l a c o l o n n e I r e n f e r m e I es r é s u l t a t s d e 
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t i t r a g e d e s é p u i s e m e n t s , r é s u l t a t s c a l c u l é s c o m m e a c i d e m a l i q u é 
l a c o l o n n e II i n d i q u e I e s q u a n t i t é s d ' a c i d e m a l i q u e c a l c u l é e s 
d ' a p r è s I e c o e f f i c i e n t d e r é p a r t i t i o n d e 1 ' a c i d e m a l i q u e [ ( 1 — a J 7  

= 0 , 6 0 7 1 ] , q u a n t i t é s q u e 1 ' o n d e v a i t t r o u v e r , s i 0 , 2 7 1 6 e s t l a c o n -
c e n t r a t i o n i n i t i a l e d e 1 ' a c i d e m a l i q u e . 

L e s g r a n d e u r s d e s n o m b r e s d e d i f f e r a n c e s o n t p r o b a b l e m e n t 
a s s e z c o n c o r d a n t e s e n t r e e l l e s p o u r p o u v o i r e n t i r e r l a c o n c l u s i o n : 
q u e I es p r u n e l l e s r e n f e r m e n t e n d e h o r s d e 1 ' a c i d e m a l i q u e u n 
a u t r e a c i d e p l u s f a c i l e m e n t é p u i s a b l e à 1 ' é t h e r , q u o i q u e e n q u a n -
t i t é p l u s f a i b l e ( e n v i r o n 0 , 0 1 6 p a r t i e s s u r 1 p a r t i e d ' a c i d e m a l i q u e ) . 
P o u r 1 ' i n s t a n t , o n n e p e u t p a s d i r e s i c e t a c i d e e s t b i e n d e 1 ' a c i d e 
s u c c i n i q u e , c a r d ' u n e p a r t I e p e r c h l o r u r e d e f e r a b i e n p r o d u i t 
d a n s I e d e r n i e r d e s l i q u i d e s t i t r é s u n l é g e r p r é c i p i t é j a u n e - b r u n , 
m a i s d ' a u t r e p a r t i l n ' a p a s é t é p o s s i b l e d ' o b t e n i r u n s u b l i m é c r i s -
t a l l i n , e n c h a u f f a n t a v e c d u p y r o s u l f a t e d e p o t a s s e I e p r é c i p i t é 
f e r r i q u e d e s s é c h é . 
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POR 

Eugène Ackermann 

Engenheiro de minas 

1. A S G R A N D E S M A C H I N A S A Q A Z D O U N I V E R S O 

A Zeiischrift des Vereities deutseher Ingeneuieiire de 12 de 
d e z e m b r o f a z u m a c o m p a r a ç ã o d a s d i v e r s a s g r a n d e s m a c h i n a s a 
g a z d o u n i v e r s o . P a r a as m a c h i n a s a g a z d e g r a n d e s d i m e n s õ e s , 
se rve p r i n c i p a l m e n t e o g a z p o b r e , d e p o i s s i m u l t a n e a m e n t e u m 
p o u c o m e n o s d e g a z d e f o r n o d e c o k e e d e g e r a d o r ; q u a n t o a o 
^ a z n a t u r a l e a o g a z d ' i l l u m i n a ç ã o , s ó e m a l g u n s l o g a r e s d a A m e -
r i c a d o N o r t e e l l e é u t i l i s a d ' o . A t é a g o r a , é n a A l l e m a n h a o n d e h a 
m a i s m a c h i n a s a g a z , c o m g r a n d e n u m e r o d e c a v a l l o s , — e m b o r a 
h a j a e g u a l m e n t e m u i t a s n o s E s t a d o s - U n i d o s , e m e s m o a t a l p o n t o 
Q u e é i n t e i r a m e n t e p o s s í v e l q u e n o s E s t a d o s - U n i d o s c h e g u e m a 
u l t r a p a s s a r a A l l e m a n h a . 
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I I . A SITUAÇÃO DO MERCADO DO ALUMÍNIO 

A Zeitschrift fiir Electrochemie d e 1 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 8 
t r a t a , s e g u n d o u m a s é r i e d e a r t i g o s d a Frankfurter Zeitung, d a 
q u e s t ã o d o p r e ç o d o a l u m i n i o e c o n s t a t a q u e d e 3 f r , 7 5 o k g . 
b a i x o u a I t r , 7 5 e a b a i x o . R a r a m e n t e t e r á h a v i d o u m m e t a l q u e 
t e n h a b a i x a d o d e p r e ç o n ' e s t a p r o p o r ç ã o . 

H a u m a n n o a i n d a u m s y n d i c a t e d o a l u m i n i o i n s p i r a d o p o r 
u m a c o m p a n h i a d e N e u h a u s e n t i n h a - s e m a n t i d o p o r p r o c e s s o s 
p r e j u d i c i a e s , e x i g i n d o c o n d i ç õ e s a b s o l u t a m e n t e t y r a n n i c a s p e l a s 
d e m o r a s d e f o r n e c i m e n t o , d e p a g a m e n t o , e t c . M a s , n o m o m e n t o 
a c t u a l , e s t e s y n d i c a t o d i s s o l v e u - s e , o q u e c o n t r i b u i u f o r t e m e n t e 
p a r a a b a i x a . E m m a r ç o d e 1 9 0 7 o p r e ç o d o a l u m i n i o a t t i n g i u 
6 f r - , 2 5 . A s r a z õ e s q u e t i n h a m p r o d u z i d o a a l t a e r a m o g r a n d e c o n -
s u m m o n a i n d u s t r i a d o s a u t o m o v e i s , c o n s u m m o q u e t i n h a i d o 
r a p i d a m e n t e a c i m a d a p o s s i b i l i d a d e d a p r o d u c ç ã o d a s f a b r i c a s 
e m e x i s t e n c i a . E i n s e g u i d a c e r t a s g r e v e s d a i n d u s t r i a f r a n c e z a t i -
n h a m e g u a l m e n t e c o n t r i b u í d o a e l e v a r o p r e ç o d o a l u m i n i o . D e -
p o i s a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a c o n s u m i a e g u a l m e n t e g r a n d e s q u a n -
t i d a d e s d o m e t a l . M a s d e p o i s b a i x a r a m a s e n c o m m e n d a s d a s 
f a b r i c a s d ' a u t o m o v e i s , e , a l é m d ' i s s o , a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a a p r e n -
d e u a s u b s t i t u i r o a l u m i n i o p e l o f e r r o - s i l i c i o , q u e é m a i s b a r a t o . 
E e n t ã o o q u e c o n t r i b u i u a b a i x a r o p r e ç o d o a l u m i n i o f o i q u e , 
a p e s a r d o c o n s u m m o d i m i n u i r , o f a b r i c o i a a u g m e n t a n d o , p r i -
m e i r o e m c o n s e q u ê n c i a d a e x t i n c ç ã o n a t u r a l d ' u m c e r t o n u m e r o 
d e brevets, d e p o i s t a m b é m p o r c a u s a d a e s p e r a n ç a q u e o s g a n h o s 
p a s s a d o s c o n t i n u a s s e m a p r o d u z i r - s e . D e t o d o s o s l a d o s s e f u n -
d a v a m n o v o s e s t a b e l e c i m e n t o s p a r a o f a b r i c o d o a l u m i n i o . A s s i m 
o s p r e ç o s c i t a d o s a n t e s n ã o s e p o d e r ã o m a n t e r a g o r a . C h e g o u - s e 
a v e n d e r o a l u m i n i o a I f r - , 5 0 o k g r . ( p o r q u a n t i d a d e d e s 1 0 0 k g r . ) . 
É v e r d a d e q u e p a r a m u i t a s e m p r e z a s , p e l o m e n o s , i s t o p e r m i t t í r á 
e m p r e g a r o a l u m i n i o c o m s u b s t i t u i ç ã o d o c o b r e e d o e s t a n h o . 
G r a ç a s a o a p e r f e i ç o a m e n t o d a i n d u s t r i a d o a l u m i n i o , c h e g o u - s e 
a e s t e n d e r e s t e m e t a l e m f o l h a s t ã o d e l g a d a s c o m o o p a p e l d ' e s -
t a n h o . O r a , c o m o o a l u m i n i o é m a i s l e v e q u e o e s t a n h o , p r e s -
t a - s e a u m a s é r i e d e n o v a s a p p l i c a ç õ e s . O ú n i c o i n c o n v e n i e n t e é 
q u e a c t u a l m e n t e a s f a b r i c a s d e a l u m i n i o s ã o l e v a d a s a v e n d e r 
a b a i x o d o p r e ç o d o f a b r i c o . 
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I I I . A FABRICAÇÃO DO CELLULOIDE NO JAPÃO 
y 

U m a n o v a s o c i e d a d e j a p o n e z a , c o m o c a p i t a l d e 2 m i l h õ e s 
d e m a r k s , f o i f u n d a d a e m K o b e p a r a a c o n s t r u c ç ã o d ' u m a f a b r i c a 
d e c e l l u l o i d e n o s a r r e d o r e s d e S a k a i , a q u a l d e v e f u n c c i o n a r n a 
p r ó x i m a p r i m a v e r a . 

A s m a c h i n a s e m p r e g a d a s v e e m d a E u r o p a , e o e n g e n h e i r o 
d i r e c t o r é u m a m e r i c a n o . S e g u n d o a Zeitschrift fiir angewandte 

Chemie d e 8 d e j a n e i r o u m a o u t r a s o c i e d a d e c o m c a p i t a l d e 2 5 
m i l h õ e s d e m a r k s v a e p r o d u z i r c e l l u l o i d e e m A f a s h i , n a p r o v í n -
c i a d e H a r i m a . 

IV. O TRATAMENTO DOS RESTOS DE LATA NA ALLEMANHA 

P o d e - s e a v a l i a r e m 7 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s a q u a n t i d a d e d o s r e s t o s 
d e l a t a q u e s ã o t r a b a l h a d o s n a A l l e m a n h a p a r a e x t r a h i r o e s t a -
n h o . O s V 3 s ã o t r a t a d o s n a f a b r i c a d e K a r l Q o l d o s c h m i d t e m 
E s s e n ; o r e s t o é t r a t a d o e m 8 a 1 0 p e q u e n a s f a b r i c a s , m a s e m 
c o n d i ç õ e s m e n o s e c o n o m i c a s ; t a l v e z p o r q u e n o t r a t a m e n t o e l e -
c t r o l y t i c o o s c u s t o s g e r a e s s ã o m u i t o m a i s e l e v a d o s n a s f a b r i c a s 
p e q u e n a s . 

V . SOBRE O EMPREGO D'UMA ALTA PERCENTAGEM 

DE FERRO-SILICIO NA FUNDIÇÃO 

O n . ° 1 4 d ' o u t u b r o d o Stahl und Eisen p u b l i c a u m a c o m -
m u n i c a ç ã o d e E. SAMLERTON, d a f u n d i ç ã o d e M e z w e i l e r , n a A l s a -
c i a , d a q u a l s e c o n c l u e q u e o e m p r e g o d o f e r r o - s i l i c i o n a f u n d i ç ã o 
n ã o d á s e m p r e u m a q u a l i d a d e d e f e r r o b r u t o b e m e c o n o m i c a . É 
b a s e a n d o - s e s o b r e a a p p a r e n c i a d a f r a c t u r a d a s p r o v a s q u e o a u -
c t o r c h e g a a e s t a s c o n c l u s õ e s . 

VI. OS PERICOS DA FORMAÇÃO DO FULMINATO DE PRATA 

N o Zeitschrift fiir angewandte Chemie d e 1 d e j a n e i r o , 
SIEVERTS f a z n o t a r q u e e m t o d a a p a r t e o n d e h a o x y d o d e p r a t a 
e m p r e s e n ç a d ' a m m o n i a c o , p o d e - s e a d m i t t i r a p o s s i b i l i d a d e d a 
f o i m a ç ã o d o f u l m i n a t o d e p r a t a . E a s s i m q u e n a s s o l u ç õ e s 
a m m o n i a c a e s d e p r a t a h a p o r v e z e s f o r m a ç ã o d o f u l m i n a t o .ç jç 
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p r a t a , q u e r a b a n d o n a n d o - o a o a r , q u e r a q u e c e n d o - o a b a n h o -
m a r i a , q u e r p r e c i p i t a n d o - o p e l o á l c o o l . E i s t o p o d e - s e p r o d u z i r 
m e s m o e m s o l u ç õ e s d i l u i d . i s . I m p o r t a p o i s n ã o e s q u e c e r as p r e -
c a u ç õ e s n a m a n i p u l a ç ã o d ' e s t a s s o l u ç õ e s . SIEVERTS i n s i s t e e m q u e 
o f u l m i n a t o d e p r a t a p ô d e f a z e r e x p l o s ã o , m e s m o q u a n d o e s t i v e r 
h ú m i d o o u d e b a i x o d e l í q u i d o s . 

V I I . SOBRE A ADDIÇÃO D1AR AO OAZ BRUTO DE HULHA 

A q u e s t ã o d a a d d i ç ã o d o a r a o g a z d e h u l h a é t r a t a d a n o 
Zeitschrift für angewandt e Chemie d e 4 d e d e z e m b r o . A. MUJARD 

f a z n o t a r l o g o q u e e s t a a d d i ç ã o n ã o t e m e n ã o p ô d e t e r l o g a r 
s e n ã o p a r a o g a z b r u t o , e q u e f a c i l i t a a r e g e n e r a ç ã o d o h y d r o -
x y d o d e f e r r o e m p r e g a d o n a p u r i f i c a ç ã o . P o r u r n a a d d i ç ã o d o 
a r d e 1, 1 l / . , e 2 % d e v o l u m e f i c a m e s m o d e p o i s d a p u r i f i c a -
ç ã o u m t e o r e m a r d e a l g u n s d é c i m o s a p e n a s % • A l é m d ' i s s o ; 

é b o m a j u n t a r o m e n o s p o s s í v e l d ' a r , p o r q u e e m p r i m e i r o l o g a r 
u m l e v e e x c e s s o e s t r a g a o s c o n t a d o r e s e r e s e r v a t ó r i o s , d e p o i s h a 

u m a s é r i e d e o u t r o s i n c o n v e n i e n t e s . 

V I I I . A RESPEITO DO CARBONETO DE ALUMÍNIO 

A s i n d i c a ç õ e s q u e s e e n c o n t r a m n a I i t t e r a t u r a s o b r e o c a r -
b o n e t o d e a l u m i n i o s ã o e m g r a n d e p a r t e c o n t r a d i c t o r i ã s . ASKE-

NASY, JARKOWSKY , e WANICZEK t r a t a m n o Zeitsehrift für Elektr 

Chemie d e 1 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 8 d a s e x p e r i e n c i a s e f f e c t u a d a s 
n o f o r n o e l e c t r i c o , n ã o p a r t i n d o d o a l u m i n i o e d o c a r v ã o , m a s 
d a a l u m i n a c a l c i n a d a e d o c a r v ã o d e l e n h a m i s t u r a d o s n a s p r o -
p o r ç õ e s i n d i c a d a s p e l a f o r m u l a 

2 A l 2 O 3 + 9 C = 6 C O + A l 4 C 8 . 

S e g u n d o a s e x p e r i e n c i a s e f f e c t u a d a s , p a r e c e q u e h a u m p o n t o 
d e i n v e r s ã o d e t a l m a n e i r a q u e a u m a c e r t a t e m p e r a t u r a h a f o r -
m a ç ã o d e c a r b o n e t o d ' a l u m i n i o , e m q u a n t o q u e a u m a t e m p e r a -
t u r a m a i s b a i x a o p r o d u c t o d e c o m p õ e - s e n o s s e u s c o m p o n e n t e s . 

E m m u i t o s e n s a i o s , t e n d o o r e s f r i a m e n t o s i d o m u i t o l e n t o , 
h o u v e p o u c o c a r b o n e t o . F o r m a v a - s e p o r v e z e s a l u m i n i o e m f i n o 
e s t a d o d e d i v i s ã o , q u e s e o x y d a v a a o c o n t a c t o d o o x y g e n i o , p e -
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n e t r a n d o p o r d i f f u s ã o n o i n t e r i o r d o f o r n o , h a v e n d o a o m e s m o 
t e m p o f o r m a ç ã o d e g r a p h i t e . 

I s t o e x p l i c a d i v e r s o s f a c t o s , e n t r e o u t r o s c o m o a o c o n t a c t o 
d o c a r b o n e t o d e a l u m i n i o e d o c o b r e s e f o r m a m l i g a s d e a l u -
m i n i o e d e c o b r e , c o m o e g u a l m e n t e o c a r b o n e t o d e a l u m i n i o a o 
c o n t a c t o d e c e r t o s o x y d o s m e t a l l i c o s p ô d e p o r v e z e s d a r l i g a s d e 
a l u m i n i o . 

IX. ACÇÃO D'UMA CORRENTE DE CHLORO SOBRE OS BORETOS 

DE FERRO E MANOANESIO 

O b o r e t o d e f e r r o a q u e c i d o n ' u m a c o r r e n t e d e c h l o r o d á 
v á r i o s p r o d u c t o s , s e g u n d o as d i v e r s a s c o n d i ç õ e s , e d á c o m p l e x o s 
c h l o r o b o r e t o s d e f e r r o , b e m d i f f e r e n t e s u n s d o s o u t r o s . N o Zeits-

ehríft für angewandte Chemie de 11 de d e z e m b r o de 1908, HOF-

FMAN d e s c r e v e o s p r o d u c t o s o b t i d o s , q u e , e m s u m m a , s e c o m -
p õ e m d ' u m c e r t o n u m e r o d e m o l é c u l a s d e c h l o r e t o d e b o r o c o m 
u m g r a n d e n u m e r o d e m o l é c u l a s d e p e r c h l o r e t o d e f e r r o e u m 
m a i s f r a c o n u m e r o d e m o l é c u l a s d e p r o t o c h l o r e t o . 

O b o r e t o d e m a n g a n e s i o , s e n d o m a i s r e s i s t e n t e , f o r n e c e 
e g u a l m e n t e p r o d u c t o s d e d e c o m p o s i ç ã o , a q u e c e n d o - o n ' u m a c o r -
r e n t e d e c h l o r o s e c c o . O s b o r e t o s d e f e r r o e d e m a n g a n e s i o e m -
p r e g a d o s n ' e s t a s e x p e r i e n c i a s t i n h a m s i d o p r e p a r a d o s s e g u n d o o 
m e t h o d o d e GOLDSCHMIDT. 
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c u m p r i r a m i n h a p r o m e s s a d e d a r - l h e u m a s n o t a s d e i m p r e s s õ e s 
p e s s o a e s á c e r c a d o C o n g r e s s o a q u e a c a b o d e a s s i s t i r e m L o n d r e s . 

Q u e o s p r e p a r a t i v o s b u r o c r á t i c o s d o C o n g r e s s o , a p e s a r d e 
u m a t a l e q u a l p a r c i m ô n i a n a d i s t r i b u i ç ã o d o s c o n v i t e s , n a d a o u 
p o u c o d e i x a r a m a d e s e j a r , c r e i o j á l h ' o t e r d i t o . N ã o h o u v e h e -
s i t a ç õ e s n e m p e r d a s d e t e m p o , p o r p a r t e d o S e c r e t a r i a d o Q e r a l 
d e L o n d r e s , e m r e t r i b u i r a r e m e s s a d a s q u o t a s p e l o e n v i o d o s 
c a r t õ e s d e c o n g r e s s i s t a e d a s i n f o r m a ç õ e s s u b s i d i a r i a s . C o r r e u 
t u d o , c o m o e n t r e n ó s s e c o s t u m a d i z e r , c o m p o n t u a l i d a d e i n g l e z a . 

N a s d i s p o s i ç õ e s p a r a a i n a u g u r a ç ã o d o C o n g r e s s o , q u e s e 
r e a l i s o u c o m t o d a a s o l e m n i d a d e s o b a p r e s i d e n c i a d o s P r í n c i p e s 
d e O a l l e s — e , s e j a d i t o d e p a s s a g e m , c o m a c o m p a n h a m e n t o d ' u m a 
c h u v a i m p e r t i n e n t e q u e d ' a h i e m d i a n t e s ó u m a o u o u t r a v e z 
n o s d e i x o u — d i g o n a i n a u g u r a ç ã o d o C o n g r e s s o c o m o e m a l g u -
m a s o u t r a s o c c a s i õ e s , p a r e c e u - m e p r e v a l e c e r n m c e r t o e s p i r i t o 
a u t o m a t o o u i m p e r i a l i s t a q u e f a z i a p o u c o o u n e n h u m c a s o d o s 
d e u s e s minoriam gentium. N o C o n g r e s s o d e R o m a , c o m o n o d e 
B e r l i m , a s e s s ã o d ' a b e r t u r a e r a p r e c e d i d a d ' u m a r e u n i ã o d o s r e -
p r e s e n t a n t e s d o s g o v e r n o s e s t r a n g e i r o s e m q u e s e n o m e o u o 
o r a d o r q u e , d e p o i s d o s r e p r e s e n t a n t e s d a s g r a n d e s p o t e n c i a s , d e -
v i a f a l l a r e m n o m e d o s e s t a d o s d e s e g u n d a e t e r c e i r a o r d e m . 
E s t a r e u n i ã o c o m l a i v o s d e m o c r á t i c o s t i n h a d ' e s t a v e z s i d o s u p -
p r i m i d a ; o C o m i t é d ' O r g a n i s a ç ã o d e s i g n o u s i m p l e s m e n t e a q u e l l e 
o r a d o r , a l i á s p e s s o a c o m p e t e n t í s s i m a e d e m a i s a l t a c o t a ç ã o s c i e n -
t i f i c a , p o i s f o i o s u e c o SVANTE ARRHENIUS. 

D e n t r o d a t e i a d a p r e s i d e n c i a , n o g i g a n t e s c o A l b e r t - H a l l , 
v i a m - s e d ' e s t a v e z m a i s d i p l o m a t a s e m i l i t a r e s d o q u e e n v i a d o s 
c h i m i c o s , t e n d o e s t e s , p e l a m a i o r p a r t e , s i d o c o l l o c a d o s e m d o i s 
o u t r e s d o s m e l h o r e s c a m a r o t e s . E u t i v e a f e l i c i d a d e d e e n c o n -
t r a r a o m e u l a d o o m e u a m i g o P r o f . JOHN SEBELIEN, d i r e c t o r d a 
E s c o l a a g r í c o l a d e A a s n a N o r u e g a , q u e m e a p r e s e n t o u a o s s e u s 
p a t r í c i o s BIRKELAND e EYDE, o s c e l e b r e s i n v e n t o r e s d o p r i m e i r o 
p r o c e s s o p r a t i c o p a r a a f i x a ç ã o d o a z o t o a t m o s p h e r i c o e m f ô r m a 
d e n i t r a t o s . 

P u d e t a m b é m c u m p r i m e n t a r n o m e u c a m a r o t e o s s n r s . PIUT-

TI, d e N o p o l e s , VYSSMANN, d e L e y d e m , LAVALLE, d e B u e n o s A y -
r e s , o o e n o l o g o MATHIEU, d e B e a u n e e n ã o m e l e m b r o s e m a i s 
a l g u n s a m i g o s d e c o n g r e s s o s a n t e r i o r e s . 
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p a l , q u e f o i e e r a u t i l a o s m u n í c i p e s , p o d e r i a m « a d v i r i n c o n v e -
n i e n t e s a o m u n i c í p i o » . S e r i a b y z a n t i n a u m a r e s p o s t a á C a m a r a 
n ' e s t e s e n t i d o . D e c e r t o q u e h a v i a i n c o n v e n i e n t e s , a c c e i t e s as p r e -
m i s s a s d a m e s m a C a m a r a . 

A s g e r e n c i a s a n t e r i o r e s t i n h a m , a l i á s , p o r m a i s d e u m a v e z , 
h o n r a d o o l a b o t ^ í o r i o c o m votos de louvor pelo zelo e competencia 

do seu pessoal e por serviços prestados, n o m e a d a m e n t e n a s s e s -
s õ e s d e 2 7 d e j a n e i r o d e 1 8 8 7 , 5 d e j u n h o d e 1 9 0 2 e 9 d e j u l h o 
d e 1 9 0 4 . 

- P o r o u t r o l a d o , o g o v e r n o p o r t u g u e z d é r a t e s t e m u n h o d e 
a p r e ç o e c o n s i d e r a ç ã o p e l o l a b o r a t o r i o , c o n s i d e r a n d o - o , p o r P o r -
t a r i a d e 2 2 d e a b r i l d e 1 9 0 4 , e s t a b e l e c i m e n t o o f f i c i a l p a r a a a n a -
l y s e d e g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , a f i m d e a u x i l i a r o s e r v i ç o d e f i s -
c a l i s a ç ã o d a s s u b s t a n c i a s . 

- A r e s e n h a d o s p r i n c i p a e s t r a b a l h o s s a h i d o s d o l a b o r a t o r i o é 
a p e ç a c o n v i n c e n t e d a i m p o r t a n c i a d e t a e s s e r v i ç o s ; c o n s t i t u e a 
p r i m e i r a p a r t e d ' e s t a p u b l i c a ç ã o , e é l ó g i c a e l i g i t i m a m e n t e a q u e l l a 
p e l a q u a l d e v i a a b r i r , e a b r e , e s t e l i v r o . 

« D a c o m p e t e n c i a d o p e s s o a l d o l a b o r a t o r i o t a m b é m n ã o d u -
v i d a v a a C a m a r a , p o i s q u e a u l t i m a a l i n e a d a p r o p o s t a , a p p r o v a -
d a p o r e l l a e m 2 5 d e a b r i l , é t e x t u a l m e n t e a s e g u i n t e : 

''Sendo para sentir que fiquem não totalmente desemprega-

dos, por que teem outros cargos, mas em relativa disponibilidade 

oproveitavel, os chimicos municipaes, ião distinctos pelas suas 

analyses e publicações scientificas, a Camara os recommende ao 

governo, como muito competentes para os laboratorios do Estado >. 
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«E n a i m m e d i a t a s e s s ã o o v e r e a d o r DUARTE LEITE d i z i a q u e : 
«O director do laboratorio podia e devia ser encarregado 

pelo Estado em trabalhos chimicos analyticos de interesse geral; 

e que nenhuma duvida tinha em novamente se pronunciar por 

esta ultima parte da proposta». 

S e o l a b o r a t o r i o t i n h a p r e s t a d o l a r g o s s e r v i ç o s , se o p e s s o a l 
e r a m u i t o c o m p e t e n t e , e ( p o d i a a c c r e s c e n t a r - s e c o m i n t e i r a v e r -
d a d e ) n u n c a , e m t e m p o a l g u m , f ô r a c e n s u r a d o p o r f a l t a d e z e l o , 
p o r e r r o s p r o f i s s i o n a e s , o u p o r m a u p r o c e d i m e n t o , q u a e s o s m o -
t i v o s p e l o s q u a e s a C a m a r a d e l i b e r a v a a s u p p r e s s ã o ? 

« A s «razões invencíveis» q u e , n o d i z e r d o v e r e a d o r DUARTE 

LEITE, O q u e m a i s i n f l u e n a v e r e a ç ã o a c t u a l e m a i s t e m i n t e r v i n -
d o n o a s s u m p t o d o l a b o r a t o r i o , a C a m a r a i n v o c o u c o m o d e t e r -
m i n a n t e s d o s e u p r o c e d i m e n t o , c o n f o r m e ( a c c r e s c e n t a ) l u c i d a m e n -
t e é e x p r e s s o n o r e l a t o r i o a p r e s e n t a d o p e l o s n r . CORRÊA PACHECO, 

f o r a m t r e s (acta da sessão da Camara de 2 de maio de 1907): 

«I.0 O laboratorio municipal andava desviado do destino 

que legalmente lhe foi attribuido, occupando-se de analyses de 

toda a especie de substancias, provenientes de todos os pontos do 

paiz; 

«2.° Existem hoje, ao contrario do que acontecia no tempo 

da sua creação, mais dois laboratorios chimicos de analyses equi-

valentes, de conta do Estado, s e n d o u m d ' e l l e s s u b s i d i a d o p e l a 
C a m a r a ; 

«3.° A administração do laboratorio municipal assignala-se 

pela falta de equilíbrio em despezas que não são essenciaes, como 

faz ver o relatorio, aliás moderado, do vereador do pelouro. 

«Estes factos são indiscutives e justificam a resolução provi-

sória da Camara». 

« E , n ã o o b s t a n t e , n a d a m a i s c a d u c o e m a i s d i s c u t í v e l d o q u e 
essas « r a z õ e s » e « f a c t o s » . 

« E m r e a l i d a d e , o l a b o r a t o r i o n ã o a n d a v a d e s v i a d o d a s u a m i s -
s ã o l e g a l , p o r n ã o r e a l i s a r só e exclusivamente a n a l y s e s d e g e n e -
r o s a l i m e n t í c i o s , c o m o se d e d u z d o s d i z e r e s d a v e r e a ç ã o . N e m o 
r e g u l a m e n t o d o l a b o r a t o r i o l h ' o t o l h i a ; n e m a C a m a r a o e n t e n -
d i a a s s i m , p o r q u e p o r d i v e r s a s v e z e s e n c a r r e g o u o l a b o r a t o r i o d e 
e s t u d o s d e c h i m i c a t e c h n i c a q u e a i n t e r e s s a v a m , o u i n t e r e s s a v a m 



Bibliographia 245 

a o P o r t o o u a o p a i z ; n e m o l a b o r a t o r i o s e p o d i a e x i m i r a r e a l i -
s a r a q u e l l e s t r a b a l h o s q u e a a u c t o r i d a d e j u d i c i a l l h e e x i g i a a b e m 
d a a d m i n i s t r a ç ã o d a j u s t i ç a , c o m o f o r a m o s r e f e r e n t e s a a l g u n s 
c r i m e s n o t á v e i s , e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e a o s c a s o s U r b i n o d e F r e i -
t a s e S i l v a P e r e i r a . D e r e s t o , é a s s a z p e r e g r i n o c o n d e m n a r u m 
i n s t i t u t o , n ã o p o r s e r i n ú t i l e e s t a r i n a c t i v o , m a s p o r q u e m u i t o s e 
t r a b a l h o u n ' e l l e . 

« T a m b é m n ã o e r a e x a c t o q u e h o u v e s s e n o P o r t o o u t r o l a b o -
r a t o r i o c h i m i c o s u b s i d i a d o p e l a C a m a r a , d e s t i n a d o a a n a l y s e s d e 
g e n e r o s a l i m e n t í c i o s ; «o laboratorio de hygiene», a q u e a s c o n s i -
d e r a ç õ e s d a v e r e a ç ã o s e r e f e r e m , não é subsidiado pela Camara. 

« E q u e h o u v e s s e d o i s l a b o r a t o r i o s c o n g e n e r e s , d e s d e q u e o 
d o m u n i c í p i o , q u e e r a o m a i s a n t i g o , s e m o s t r a v a u t i l , e r a p r o -
c u r a d o p e l o s m u n í c i p e s e p r e s t a v a s e r v i ç o s , n ã o p o d i a , e m b o a 
r a z ã o , v a l i d a r - s e e s s e m o t i v o p a r a o s u p p r i m i r , c o m o n ã o s e r i a 
m o t i v o p a r a s u p p r i m i r o c o r p o d e b o m b e i r o s m u n i c i p a e s o f a c t o 
d a e x i s t e n c i a d e u m a c o r p o r a ç ã o d e b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . 

« E , p o r f i m , t e n d o s i d o s e m p r e p r o c e s s a d a s r e g u l a r e l e g a l -
m e n t e as c o n t a s d o l a b o r a t o r i o , c o m o a d i a n t e s e d e m o n s t r a , e 
a p p r o v a d a s s u p e r i o r m e n t e , p o r s e a c h a r e m s e m p r e e m h a r m o n i a 
c o m o s o r ç a m e n t o s e l a b o r a d o s p e l a C a m a r a , e s a n c c i o n a d o s p e l o 
g o v e r n o — a p r e t e n d i d a « f a l t a de equilíbrio das despezas» é p u r a 
e s i m p l e s m e n t e u m e u p h e m i s m o a r d i l o s o , p o i s q u e e s t a v a n a m ã o 
d a C a m a r a , e e r a d e v e r d ' e l l a , r e s t a b e l e c e r o d i t o e q u i l í b r i o o n d e 
r e c o n h e c e s s e q u e o n ã o h a v i a . S u p p ô r a s c o n t a s v i c i a d a s , c o m o 
m a i s t a r d e s e f e z , é u m a h y p o t h e s e a r b i t r a r i a e i n t e i r a m e n t e g r a -
t u i t a , q u e s e n ã o p ô d e l e g i t i m a m e n t e a d m i t t i r . 

« A c r i t i c a s a s s i m f e i t a s n ã o e s c a p a r i a n e n h u m a a d m i n i s t r a ç ã o 
d ' e s t e m u n d o . 

«A s e g u n d a p a r t e d ' e s t a p u b l i c a ç ã o i n s e r e o r e l a t o r i o d o v e -
r e a d o r d o p e l o u r o , s n r . CORRÊA PACHECO, a s r e f l e x õ e s q u e a e l l e 
f i z e r a m o s P r o f . ALBERTO D'AGUIAR e JOSÉ PEREIRA SALGADO n a s 
c o l u m n a s d a Revista de chimica pura e applicada, r e f l e x õ e s q u e 
a g o r a s a h e m a m p l i a d a s e d e s e n v o l v i d a s , e b e m a s s i m a r e s p o s t a 
q ^ e u m e s m o l h e d e i , n o m o m e n t o o p p o r t u n o . 

« F a l h a n d o o s m o t i v o s a l l e g a d o s d e o r d e m e c o n o m i c a p a r a 
j u s t i f i c a r a s u p p r e s s ã o d o l a b o r a t o r i o , e t e n d o s i d o m a l r e c e b i d a 
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p e l a o p i n i ã o i l l u s t r a d a a r e t r o g r a d a d e l i b e r a ç ã o , p o r q u e , d e f a c t o , 
n ã o s e c o m p r e h e n d e q u e s e s u p p r i m a n m e s t a b e l e c i m e n t o q u e 
f e z b o n s s e r v i ç o s e f o i b e m d i r i g i d o , o v e r e a d o r DUARTE LEITE 

r e c o r r e u a o e x p e d i e n t e d e r e b u s c a r irregularidades n a a d m i n i s -
t r a ç ã o d o l a b o r a t o r i o , q u e r e n d o e n c o n t r a l - a s n a s contas das ge-

rencias passadas, c o n t a s j á c u i d a d o s a e e s c r u p u l o s a m e n t e e x a m i -
n a d a s , a p p r o v a d a s p e l o s v e r e a d o r e s r e s p e c t i v o s e a t é j u l g a d a s 
p e l o t r i b u n a l d e c o n t a s . E s t a extemporânea i n v e s t i d a f o i i n t e n s i v a , 
f o r t e , a p a i x o n a d a e i n j u s t a , n ã o d e s a p r o v e i t a n d o a s u s p e i t a m a l é -
v o l a e o d e p o i m e n t o c a l u m n i o s o . 

« A s a c c u s a ç õ e s e o i n q u é r i t o q u e l h e s e r v i u d e b a s e , d e q u e 
s e d e u c o n h e c i m e n t o a o p u b l i c o e m s e s s ã o d e 1 4 d e n o v e m b r o 
d e 1 9 0 7 , b e m c o m o a m i n h a r e s p o s t a d o c u m e n t a d a , — t u d o se 
p u b l i c a a q u i . 

« Q u e m l ê r e s t a p a r t e d o l i v r o r e c o n h e c e r á a i n a n i d a d e d a s 
a c c u s a ç õ e s : s ã o u m a s f a l s a s e g r a t u i t a s , c o m p l e t a m e n t e p u l v e r i -
s a d a s p e l o s d o c u m e n t o s d o a r c h i v o d o l a b o r a t o r i o ; o u t r a s , q u a s i 
t o d a s , s ã o d e s c a b i d a s , p o r q u e s e r e f e r e m a c o n t a s e d e s p e z a s d e 
e x e r c í c i o s f i n d o s , p r o c e s s a d a s , a r c h i v a d a s , e a p p r o v a d a s ; o u t r a s 
n ã o p a s s a m d e c r i t i c a s á s o b r e p o s s e , i n t e i r a m e n t e f ú t e i s , p o r q u e 
d i z e m r e s p e i t o a d e s p e z a s q u e a p r o p r i a v e r e a ç ã o a c t u a l j á s a n c -
c i o n á r a n a s u a g e r e n c i a , d e p o i s d e e s c l a r e c i d a p e l o d i r e c t o r d o 
l a b o r a t o r i o : n ã o s e c o m p r e h e n d e u d o q u e , a s é r i o , a c h e m a l a q u i l l o 
q u e e l l a m e s m a a p p r o v o u . 

« R e c o n h e c e r - s e - h a t a m b é m q u e o i n q u é r i t o f o i m u i t o a t r a p a -
l h a d o e s u p e r f i c i a l m e n t e f e i t o , s e n d o n a q u a s i t o t a l i d a d e e r r a d o 
n o s d a d o s q u e c o l l i g i u ; e t ã o á p r e s s a f e i t o , q u e n e m s e q u e r se 
a p r e s e n t o u a o d i r e c t o r u m a c ó p i a r u b r i c a d a e a s s i g n a d a p e l a 
c o m m i s s ã o d e i n q u é r i t o , m a s u m b o r r ã o m u i t o e m e n d a d o , e s c r i -
p t o p e l o p u n h o d o v e r e a d o r s y n d i c a n t e DUARTE LEITE. P a r a f o r -
m u l a r a c c u s a ç õ e s , e s t e v e r e a d o r r e c o r r e u a d e p o i m e n t o s s u s p e i -
t o s , s o b r e o s q u a e s n ã o f o i o u v i d o o d i r e c t o r d o l a b o r a t o r i o , c o m o 
d e v e r i a s e l - o . 

« D e t o d a s a s p e s q u i s a s m i n u c i o s a s , f e i t a s n o a r c h i v o d o e s t a -
b e l e c i m e n t o , s ó f i c a r a m u m a s s u p p o s t a s f a l t a s , a q u e s e d e u f o r o s 
d e graves irregularidades, a s a b e r : a) e m o l u m e n t o s , c o b r a d o s 
p e l o d i r e c t o r , p o r a n a l y s e s q u e l h e e r a m c o n f i a d a s p e l a s u a c o m -
p e t ê n c i a e s p e c i a l ; b) d e s p e z a s q u e se a c o i m a m , u m a s d e m u i t o 
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e x a g g e r a d a s , o u t r a s d e d e s n e c e s s á r i a s ; c) d e s c u r a m e n t o d a s f u n -
c ç õ e s d o d i r e c t o r n o p o s t o p h o t o m e t r i c o ; d) n ã o e s t a r e m e m d i a 
t o d o s o s l i v r o s r e g u l a m e n t a r e s , e a t é f a l t a r e m a l g u n s . É c l a r o q u e 
m e a b s t e n h o d e c o n s i d e r a r c o m o j u s t i f i c a d a s e s é r i a s as c r i t i c a s 
ás t axas a r b i t r a d a s p e l a s a n a l y s e s e as q u e r e s p e i t a m ás a n a l y s e s 
d e e s t u d o e g r a t u i t a s , b e m c o m o á é p o c a d a e n t r e g a d a s r e c e i t a s 
á C a m a r a : p o r q u e as p r i m e i r a s s ã o m e r a m e n t e s o p h i s t i c a s ; a u l -
t i m a v a l e n a d a , p o r q u e se n ã o p r o v a q u e o d i r e c t o r d e i x a s s e d e 
e n t r e g a r á C a m a r a toda a receita q u e l h e e r a d e v i d a , a i n d a m e s -
m o q u e n ã o t i v e s s e s i d o l i q u i d a d a . 

A p r i m e i r a d a s « i r r e g u l a r i d a d e s » a p o n t a d a s n ã o o é : as a n a -
Uses d e a g u a s m i n e r a e s , e p o u c a s m a i s , s o l i c i t a d a s a o d i r e c t o r 
p o r s u a c o m p e t e n c i a e s p e c i a l , e r a m f e i t a s n o l a b o r a t o r i o com li-

cença e auctorisação da Camara; v á r i o s o f f i c i o s e o s r e l a t o r i o s 
a n n u a e s a esse f a c t o se r e f e r e m . O r e g i m e n d ' e s t a s a n a l y s e s e r a 
o m e s m o q u e o d o s e x a m e s t o x i c o l o g i c o s . E r a m es tes t r a b a l h o s 
q u e d a v a m m a i s r e n d i m e n t o a o l a b o r a t o r i o , e t r a d u z i a m o c r e -
d i t o d e q u e o e s t a b e l e c i m e n t o g o z a v a n a p e s s o a d o s e u d i r e c t o r ; 
p o r i sso a C a m a r a o s a u c t o r i s o u s e m p r e , n o i n t e r e s s e d o p r o p r i o 
e s t a b e l e c i m e n t o m u n i c i p a l , q u e , se n ã o f o s s e a s s i m , t e r i a p r o d u -
z i d o m u i t o m e n o r r e c e i t a . 

« N o i n q u é r i t o a c h a m - s e m e n c i o n a d a s a l g u m a s v e r b a s d e t r a -
d u c ç õ e s e s e r v i ç o s d e e s c r i p t a , q u e se c l a s s i f i c a r a m d e e x a g g e r a -
das e d e s n e c e s s á r i a s . F o r a m , c o m t u d o , d e s p e z a s n e c e s s a r i a s , r e -
g u l a d a s p e l o d i r e c t o r « d e n t r o d a v e r b a v o t a d a a n n u a l m e n t e p e l a 
C a m a r a p a r a o l a b o r a t o r i o » , n o s t e r m o s p r e c i s o s d o a r t i g o 5 . ° d o 
R e g u l a m e n t o d e 1 0 d e j a n e i r o d e 1 8 8 4 , e s e m p r e d e v i d a m e n t e 
d o c u m e n t a d a s e a p p r o v a d a s p e l o s v e r e a d o r e s . A c r i t i c a p o s t h u m a 
d e q u e a g o r a n ã o t e m v a l o r a l g u m , c o m o a n ã o t e r i a , s o b o m e s m o 
f u n d a m e n t o , a q u e se f i z e s s e ás d e s p e z a s d o l a b o r a t o r i o n o s p r i -
m e i r o s m e z e s d e g e r e n c i a a c t u a l , e q u e f o r a m a p p r o v a d a s p e l o 
v e r e a d o r r e s p e c t i v o . 

« A a c c u s a ç ã o d e q u e o d i r e c t o r d o l a b o r a t o r i o t i n h a d e s c u -
r a d o as s u a s f u n c ç õ e s d o p o s t o p h o t o m e t r i c o é, p u r a e s i m p l e s -
r n e H i e , u m a f a l s i d a d e . D e f a c t o , n ã o c o n s t a d e d o c u m e n t o a l g u m 
c I u e a actual gerencia municipal e as p a s s a d a s , se t e n h a m q u e i -
x a d o d e f a l t a s n o s e r v i ç o d o p o s t o , n e m q u e t i v e s s e m d a d o o r -
den s q u e n ã o f o s s e m c u m p r i d a s . P e l o c o n t r a r i o , q u e m c o n s u l t a r 
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o s l i v r o s d e a r c h i v o d o p o s t o p h o t o m e t r i c o o b s e r v a r á , s e m e s f o r -
ç o , q u e a d i r e c ç ã o d o s s e r v i ç o s f o i s e m p r e a c t i v a , e f f i c a z e v i g i -
l a n t e ; e q u e , e s p e c i a l m e n t e c o m a g e r e n c i a a c t u a ! , e s e n d o v e r e a -
d o r o s n r . NUNES DA PONTE, m u i t o t e m t r a b a l h a d o o d i r e c t o r , 
m e s m o e m a s s u m p t o s q u e n ã o e s t a v a m n a s a t t r i b u i ç õ e s q u e l h e 
c o n f e r e o r e g u l a m e n t o . 

« R e s t a a p e n a s a q u e s t ã o d a s e s c r i p t a s , q u e n ã o e s t ã o todas 

e m d i a , p o r m o t i v o s d e f o r ç a m a i o r . M a s , a i n d a n ' e s s e p o n t o , o 
l e g a d o d o l a b o r a t o r i o é p a r a o e n n o b r e c e r p e r a n t e o s l a b o r a t o -
r i o s c o n g e n e r e s , p o r q u e t a l v e z n e n h u m t e n h a d o c u m e n t a ç ã o t ã o 
m i n u c i o s a . E se e m a l g u n s p o n t o s a e s c r i p t a n ã o e s t a v a c o m p l e -
ta , p o d e r - s e - h i a , e p o d e - s e , f a c i l m e n t e c o m p l e t a r . 

« T u d o q u e r e s p e i t a á a d m i n i s t r a ç ã o t e c h n i c a , n o q u e é e s s e n -
c i a l , f i c o u e m d i a . 

« A s a c c u s a ç õ e s s ã o , p o i s , s o p h i s t i c a s , e x a g g e r a d a s e i n j u s t a s . 
« N ã o m e p o s s o r e f e r i r , é c l a r o , a n o v a s a c c u s a ç õ e s f o r m u l a -

d a s , s e g u n d o as n o t i c i a s d e a l g u n s j o r n a e s , e m s e s s ã o d e 3 1 d e 
d e z e m b r o d e 1907, p e l o v e r e a d o r DUARTE LEITE, p o r q u e , n ã o 
o b s t a n t e o m e u r e q u e r i m e n t o d e 2 d e j a n e i r o d o c o r r e n t e a n n o , 
n ã o m e f o r a m a t é h o j e f o r n e c i d o s o s e l e m e n t o s e m q u e e l l a s se 
b a s e a m , p a r a as p o d e r r e d u z i r a o s e u v e r d a d e i r o v a l o r . 

« N o i n t e r v a l l o q u e d e c o r r e u e n t r e a p r i m e i r a i n v e s t i d a « m o -
d e r a d a » c o n t r a o l a b o r a t o r i o e o s e g u n d o a t a q u e , a c r i m o n i o s o , 
a p a i x o n a d o , v i o l e n t o e s o b r e t u d o i n j u s t o , s a h i u n ' u m j o r n a l d e 
L i s b o a a p r i m e i r a d e u m a s é r i e , a b r u p t a m e n t e i n t e r r o m p i d a , d e 
c a r t a s a b e r t a s , q u e se a c h a i n s e r i d a n ' e s t e l i v r o s o b a e p i g r a p h e 
— O simplificado moral da campanha contra o laboratorio. 

« M u i t o s d o s m e u s c o m p a t r i o t a s c o n h e c e m o m ó b i l r e a l d a 
c a m p a n h a , q u e n ã o é, c o m o á p r i m e i r a v i s t a p o d e r i a p a r e c e r , d e 
o r d e m e c o n o m i c a . M a s , p a r a o s q u e n ã o e s t ã o a p a r d ' e s t a q u e s -
t ã o , esse d o c u m e n t o , a s s i g n a d o p e l o v e r e a d o r s y n d i c a n t e q u e 
t e m m a i o r a s c e n d e n t e n a C a m a r a e t o m o u p a r t e m a i s a c t i v a n o 
p l e i t o c o n t r a o l a b o r a t o r i o , é a c h a v e d o e n y g m a . 

« Q u e c a d a q u a l o a p r e c i e e m s e u j u s t o c r i t é r i o . 
« C o m p r e h e n d e - s e q u e se e x t i n g a m s e r v i ç o s m a l d i r i g i d o s o u 

n ã o p r e s t i m o s o s ; m a s n ã o e s t a n d o o s d o l a b o r a t o r i o c h i m i c o m u -
n i c i p a l n ' e s t e c a s o , p e l o t e s t e m u n h o d a p r o p r i a v e r e a ç ã o , a s u a 
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r e s o l u ç ã o d e o e x t i n g u i r s ó p ô d e a t t r i b u i r - s e a m o t i v o s d e s c a r -
n a d o s n a s l i n h a s d ' a q u e l l e e s c r i p t o , e d i s s i m u l a d o s n o s l o n g o s 
d o c u m e n t o s o f f i c i a e s , d i g a m o s a s s i m , t r a n s c r i p t o s n ' e s t e l i v r o . 

« S ã o d o s m a i s h o n r o s o s o s t e s t e m u n h o s d e a p r e ç o e c o n s i -
d e r a ç ã o q u e r e c e b e u o d i r e c t o r d o l a b o r a t o r i o d e p o i s d e c o n h e -
c i d a a r e s o l u ç ã o d a C a m a r a , q u e i n e s p e r a d a m e n t e o e x t i n g u i u . 
R e u n i m o s o s p r i n c i p a e s n a p e n ú l t i m a p a r t e d ' e s t a p u b l i c a ç ã o . 
C o n s o l a o b s e r v a r q u e n ã o é s e m p r o t e s t o q u e e n t r e n ó s s e t e n -
t o u l e v a r a c a b o u m a m e d i d a t ã o r e t r o g r a d a . O s l a b o r a t o r i o s s ã o 
h o j e e m d i a o s t e m p l o s d a s s c i e n c i a s , e a l u i l - o s é. o b r a d e o b s c u -
r a n t i s m o , o b n o x i a a o s i n t e r e s s e s g e r a e s . 

« A o s t r i b u n a e s c o m p e t e n t e s e s t á a c t u a l m e n t e c o n f i a d a a q u e s -
t ã o d o l a b o r a t o r i o , v e r s a d a p o r u m d o s n o s s o s m a i s d i s t i n c t o s 
c a u s í d i c o s , o s n r . DR. FRANCISCO JOAQUIM FERNANDES. C o n t a m o s 
t a m b é m j u n t a r a e s t e l i v r o as p e ç a s d ' e s s e n o t á v e l r e c u r s o . 

«Em resumo e conclusão: « D u r a n t e v i n t e e t r e s a n n o s f o i o 
l a b o r a t o r i o c h i m i c o m u n i c i p a l d o P o r t o a d m i n i s t r a d o s e m p r e d e 
a c c o r d o c o m as o r d e n s d a C a m a r a , e a s e u c o n t e n t o , h a v e n d o 
a t é p o r d i v e r s a s v e z e s s i d o l o u v a d o p e l o z e l o , i n t e l l i g e n c i a e a c t i -
v i d a d e d o p e s s o a l . 

« N u n c a a o l a b o r a t o r i o f o r a m d a d a s o r d e n s q u e n ã o c u m p r i s -
se , e d e t e r m i n a d o s s e r v i ç o s q u e n ã o d e s e m p e n h a s s e o u q u e m e -
r e c e s s e m r e p a r o s . 

« N u n c a o s m u n í c i p e s s e q u e i x a r a m d ' e s s a r e p a r t i ç ã o m u n i -
c i p a l . 

« O l a b o r a t o r i o p r e s t o u serviços relevantes a o m u n i c í p i o e a o 
p a i z , s e r v i ç o s q u e f o r a m a p r e c i a d o s p e l a p r o p r i a C a m a r a e p e l a s 
p e s s o a s e c o r p o r a ç õ e s c o m p e t e n t e s . 

« Á f a c e d ' i s t o , as p e s s o a s s e n s a t a s e i m p a r c i a e s q u a l i f i c a r ã o , 
c o m o e l l a m e r e c e , a d e l i b e r a ç ã o c a m a r a d a q u e s u p p r i m i u o l a -
b o r a t o r i o » . 

Nota .-«Os leitores d'esta Revista já sabem que o Supremo Tribunal 

Administrativo suspendeu a deliberação da Camara em sessão de 14 de outu-

bro de 1907. Está pendente de julgamento o pedido de annullação da deli-

beração municipal». 
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CHOFFAT (PAUL). — N o t i c e n é c r o l o g i q u e s u r J. F. NERY DEL-

GADO ( 1 8 3 5 - 1 9 0 8 ) . ( E x t r a i t d u Jornal de sciencias mathematiças, 

physicas e naturaes, 2.<-• s é r i e , t . v i l , n . ° x x v n i ) . L i s b o n n e , 1 9 0 8 ; 1 
o p . d e 1 4 p . — É u m a b r i l h a n t e e x p o s i ç ã o d a o b r a s c i e n t i f i c a e 
d a v i d a p r e s t a d i a e u t i l p a r a o s e u p a i z e p a r a a s c i e n c i a , d o e m i -
n e n t e g e o l o g o , a q u e j á p r e s t a m o s m o d e s t a h o m e n a g e m . E t e r -
m i n a d a p e l a l i s t a c o m p l e t a d a s s u a s p u b l i c a ç õ e s , e p r e c e d i d a d e 
3 r e t r a t o s d e NERY DELGADO, d e 1 8 5 3 , 1 8 8 0 e 1 9 0 Ó . E i s as p a l a -
v r a s f i n a e s d a b i o g r a p h i a , e s c r i p t a s p o r q u e m b e m n o s c o n h e c e 
e t e m t a n t a c o m p e t e n c i a p a r a n o s a p r e c i a r : Il a été un observa-

teur, dans un pays ou Ies travaux d'observation sont rares et peu 

appréciés; son no/n restera à jamais attache à la géologie du 

Portugal à coté de celui de son maitre et ami, CARLOS RIBEIRO-. 

F. S. 

VARGAS Y AGUIRRE (J.). — C a t a l o g o g e n e r a l d e c u r v a s ( T o m o 
x x v i d a s Memorias de la Real Academia de ciências exactas, fí-

sicas y naturales de Madrid) ; M a d r i d , 1 9 0 8 ; 1 v o l i n - 4 . ° d e 1 0 3 1 
p . — É u m a o b r a d e g r a n d e i m p o r t a n c i a p a r a o s m a t h e m a t i c o s , 
e v e r s a s o b r e a h i s t o r i a , e q u a ç ã o , f ô r m a , p r o p r i e d a d e s e b i b l i o -
g r a p h i a d e t o d o s as c u r v a s d e d e n o m i n a ç ã o e s p e c i a l . E s t a m e -
m o r i a f o i p r e m i a d a p e l a A c a d e m i a R e a l d e S c i e n c i a s d e M a d r i d , á 
q u a l e s t a Revista a g r a d e c e a v a l i o s a o f f e r t a . F. S. 

V a r i e d a d e s 

Curso l i v re de ch im i ca e l emen ta r na A c a d e m i a dos Estudos 

L ivres (em Lisboa), pelo snr. DR. CARDOSO PEREIRA. 

V l l I 

Thema: Funcções chimicas e equivalentes (com experiencias) 

Sobre o assumpto d'esta lição leiam-se os tratados elementares dos snrs. 

Conselheiros ACHILLES MACHADO, FERREIRA DA SILVA e DR. SOUSA GOMES, 

Exposição elementar da theoria da valência, etc., na Revista de chimica, vol. 

II, 1906. 
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D'enlre os numerosíssimos tratados estrangeiros recommenda-se especial, 

mente a leitura do livro do DR. SMITH, professor na Universidade de Chi-

cago (traducção allemã, Karlsruhe, 1909). Sobre historia: FRIEND, The Theory 

of valency (Londres, 1909). 

1 X 

Thema: Principio da conservação da materia 

No estudo do assumpto d'esta lição pôde começar-se pela leitura do li-

vro de BALFOUR STEWART, La conservation de 1'energie (6.a edição, 1899, 

Paris, Bibi. sc int., de Alcan.). Em seguida: Die Lehre von der Energie 

liistorisch — kritisch entwickelt por O. HELM (Leipzig, 1887, A. Felix.); o es-

tudo de M\CH, Ueber das Princip der Erhaltung der Energie (pag. 166 a 

214 do livro: Popular - wissenschaftliche Vorlesungen, 3.a edição, Leipzig, 

1903, Barth, edit.) e os discursos de GUILHERME OSTWALD sobre energetica 

publicados no livro: Abhandlungen und Vortrãge allegemeinen Inhalts, pag. 

1S5 a 307 (Veit, Leipzig, 1904). Sobre thermodynatnica: o livro de TYNDALL 

Heat, a mode of motion. Longmans, Green & Co, - Londres (tr. fr. e allemã 

Moigno e Helmholtz-Wiedemann) e o de MACH, Die Principien der War-

uielehre historisch-kritisch entwickelt, 2a edição, Leipzig, 1900. Vêr ainda: \V. 

OSTWALD, Grundriss der Naturphilosophie, (Reclam, Leipzig, 190S) e termi-

nar por: FREYCINET, Essais sur la philosophie des sciences, 2.a edição, Paris, 

1900; A. REY, La theorie de la physique chez Ies physiques contemporains 

(Paris, 1907, Alcan), e LE BON, L'évolution des forces (Flammarion, 1907). 

A memoria de HELMHOLTZ acha-se, bem como a de CARNOT, nos clás-

sicos de OSTWALD-ENGELMANN. Esta ultima também nas Scientific Memoirs, 

editadas por J. S. AMES, Prof, na Universidade Johns Hopkins (American 

Book Co., Nova-Iork): The second Law of Thermodynamics, Memoirs by 

Carnot, Clausius and Thomson, trad. Magie. 

A technica das experiencias feitas n'esta lição encontra-se em : Looser, 

Versuche aus der Warmelehre und verwandten Gebiet mit Benutzung des 

Ooppel-Thermoskops, 3.a edição, 1906, Essen-Ruhr, Miiller, edit., (ha n'este 

livro a lgumas incorrecções importantes communicadas pelo Prof, LOOSER 

ao prelector e que serão indicadas ás pessoas que d'isso tiverem interesse); 

Heumann-Küb l ing , Anleitung zum Experimentieren bei Vorlesungen über anorg. 

Chemie, 3.;3 edição, 1904, Brunswick, Vieweg & Sohn, e Riiddorf-Liipke 

Crundr i s s der Chemie, 12.» edição, Berlim, 1902, Miiller, edit. 
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LITTERATURA SCIENTIFICA 

A antiguidade da porcellana no Oriente 

e a introducção d'ella na Europa 

PELO 

V i s conde de V i l l a M a i o r ( Ju l i o M a x i m o d 'O l ive i ra P i m e n t e l ) 

(Conclusão de pag. 224-5.0 anno) 

Se da China passarmos ao Japão,.n'uma obra japoneza intitulada Sati-

kai-mei, san-dru-ye>•>, que quer dizer — Representação e descripção das mais 

celebres producções terrestres e marítimas - , uma parte da qual se acha no 

museu japonez de Leyde e outra no museu real da Haya, encontramos como 

facto historico asseverado pelos chronistas japonezes que, no anno 27 antes 

de Jesus-Christo, a comitiva de um príncipe de SiN-RA, antigo estado da Co-

réa, veio estabelecer-se no Japão, e ahi fundou a primeira corporação de fa-

bricantes de porcellana. Entretanto esta industria não se aperfeiçoou conside-

ravelmente nos primeiros séculos, e o Japão importava a maior parte das suas 

louças da China, até que no anno de 1211 um fabricante japonez, KATOSIRO 

UYE-MAN, foi á China acompanhado de um bonzo aperfeiçoar-se nos proces-

sos de tão bella fabricação, e desde essa epocha data o verdadeiro progresso 

da admiravel louça do Japão. 

Quando os portuguezes visitaram pela primeira vez as terras quasi igno-

radas de tão remoto oriente, ahi acharam, vulgarisada a porcellana, que não 

podia deixar de ser para elles, que apenas conheciam as faianças ou majo-

licas italianas, um objecto precioso digno de admiração, e como tal a trou-

xeram para a Europa voltando das suas gloriosas navegações. 

A apparição inesperada de tão bello e rico producto industrial causou 

no occidente extremo espanto, e pareceu maravilhoso. As louças europeas, 

pesadas, opacas e pouco resistentes ao atrito, não podiam supportar a com-

paração com a louça oriental, leve, dura, brilhante, translúcida, de fôrmas e 

com pinturas e ornatos phantasticos e anormaes, que lhe davam uma certa 

originalidade encantadora. Assim as faianças começaram a ser desprezadas, e 

o commercio das louças chinezas e japonezas, feito primeiro pelos portu-

guezes e depois pelos hollandezes, tomou grande extensão. 

A porcellana inventada na Saxonia por BÔTTGER (1711). —Os fabricantes 

de louça, excitados por nobre estimulo, fizeram todos os esforços para imitar 

a porcellana asiatica, mas todas as tentativas pareciam baldadas. Dois séculos 

decorreram sem que os infatigáveis investigadores podessem achar o trilho 

da importante descoberta a que se propunham; a materia prima faltava, os 

barros conhecidos não podiam produzir o effeito desejado. 

Uma casualidade imprevista foi então, como acontece em quasi to-

dos os descobrimentos humanos, o guia que conduziu BÓTTGER á resolução 
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do problema; mas se BÕTTQER não fosse um homem de talento superior, a 

casualidade seria perdida. Attribuir os grandes descobrimentos aos successos 

fortuitos é indesculpável erro; se a inspiração, se o talento observador, se o 

génio não fecunda isso que se chama o acaso, não ha invenção, e os conhe-

cimentos humanos ficam onde estavam. 

BÕTTQER foi o inventor ou descobridor da porcellana europea, como 

LUCCA DE LA ROBIA, PALISSY e WEDGWOOD das outras louças. A historia 

deste descobrimento é curiosa. BÕTTGER havia sido educado em Magde-

bourg e cultivava com muitos créditos a sciencia hermetica: foi o estudo da 

transmutação dos metaes que o conduziu ao descobrimento da porcellana. 

Receioso de que o rei da Prussia, FREDERICO GUILHERME I, o forçasse a 

revelar-lhe os segredos da sua arte, fugiu para a Saxonia, onde o reteve o 

eleitor, quasi como prisioneiro, pondo á sua disposição um laboratorio e to-

dos os meios de continuar as suas investigações, mas privando-o da liber-

dade. Ali alcançou fabricar vasos de grés, a que deram o nome de porcellana 

vermelha, e que elle julgou muito vantajosa, pela sua resistencia ao fogo, 

para as operações da transmutação dos metaes. Esta louça era já então co-

nhecida na Hollanda. Para chegar a obter a porcellana branca, como a da 

China, faltava só achar o barro proprio, isto é, o kaolino. Foi neste ponto 

que o acaso veiu em seu auxilio. Em 1709, ou em 1711, JOÃO SCHNORR, 

rico senhor das forjas de Erzgebirge, passando a Cavallo perto de Ane, notou 

que as patas do seu cavallo se enterravam n'um barro branco e molle, que 

o prendiam; era então moda geral empoar o cabello, e, como fosse especu-

lador intelligente, lembrou-se de empregar este barro para substituir os pós 

de farinha, e dentro em pouco tempo os habitantes de Dresde, de Leipzig, 

Zittan, etc., empoavam as suas cabeças com a argila branca de Ane. BÕTTGER 

notou que a sua cabelleira se havia tornado mais pesada, indagou a prove-

niência dos pós, e, reconhecendo que eram de origem terrosa, ensaiou-os, e 

com immenso prazer descobriu o barro proprio para a fabricação da verda-

deira porcellana. Pôde dizer-se que esta saiu toda da sua cabeça. Eis-aqui a 

origem da louça de Saxonia, que dentro em pouco tempo adquiriu em toda 

a Europa grande reputação com o auxilio das bellas artes, a pintura e a es-

culptura. 

A porcellana fabricada na Austria (1720). - FREDERICO AUGUSTO I, 

eleitor da Saxonia e rei da PoIonia1 empregou todos os meios, que pôde sug-

gerir a vontade de um soberano absoluto, para conservar secretos os proces-

sos da fabrica real de Meissen, de que BÕTTGER era director; mas, apesar 

de tão severas precauções, apesar do juramento de segredo até d morte, a 

que os mais insignificantes operários eram obrigados, o segredo transpoz as 

muralhas de Albrechtsburg, e um chefe de officina,-chamado Stózel, o trans-

por tou a Vienna, onde em 1720 se estabeleceu outra fabrica, e de lá se divul-

gou successivamente por toda a Allemanha. Esta propaganda continuou em 

todo o continente até quasi ao fim do século passado, devida em parte ao 

auxilio dos transfugas das fabricas allemãs, mas principalmente ás investiga-

ções dos sábios e dos fabricantes de todos os paizes. 
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A porcellana branda artificial ou antiga de Sevres (1695) e a porcellana 

dura franceza (1765). A estas investigações, excitadas desde longo tempo pelo 

ardente desejo de imitar a porcellana chineza, devemos a invenção de unia 

louça admiravel, a porcellana branda artificial, que deu á fabrica de Sevres, 

durante um século, glorioso nome, e cujos productos se reputam hoje verda-

deiras preciosidades. Esta invenção teve logar em França em 1695, quinze 

annos antes do descobrimento da porcellana de Saxonia, e a primeira fabrica 

que se occupou d'aquelle producto foi a de M. MORIN, estabelecida em Saint--

Cloud. Só em 1760 é que em Sevres se estabeleceu a manufactura real por 

conta do Estado, e desde logo a reputação dos seus productos se elevou consi-

deravelmente em toda a Europa. A porcellana branda ou antiga de Sevres deveu 

em grande parte a sua immensa reputação aos preciosos objectos de arte em que 

era empregada e para os quaes é eminentemente propria pelos recursos que offe-

rece ao talento dos ornamentistas. Como producto industrial tem actualmente 

pouca importancia, mas a sua invenção custou por certo mais fadigas, mais 

perseverança e maior dispêndio de talento e de génio que a da porcellana 

dura, porque ella resulta da mistura de combinações todas artificiaes, em-

quanto a outra é principalmente o resultado do encontro fortuito do kaolino 

e do feldspatho, que constituem os seus ingredientes essenciaes. 

Cinco annos depois de constituída Sevres em manufactura real appare-' 

ceu em França, em Saint-Vrieux, perto de Limoges, um magnifico deposito 

de excellente kaolino, que, sendo analysado pelo illustre chimico MACQUER, 

começou logo a ser empregado na fabricação da porcellana dura, promet-

tendo desde o começo os mais bellos resultados. Foi este o principio da fabrica-

ção da porcellana dura franceza que é hoje a mais excellente de toda a Europa. 

A porcellana branda natural ingleza (1745). -Emquanto a industria do 

continente fazia tão rápidos progressos, a industria ingleza não ficava, ociosa' 

No meio do século XVIII, em 1745, na fabrica de Chelsea, fazia-se a invenção 

da porcellana branda natural, que adquiriu immediatamente importancia no-

tável, não só n'aquella, mas ainda em outras fabricas, e principalmente na 

de Worcester. A descoberta do kaolino e das pegmatites de Cornwall por 

COOKWORTHEY em 1768 e a introducção do phosphato de cal na compo-

sição da massa, em 1800, concorreram poderosamente para o aperfeiçoamento 

da porcellana ingleza, que desde essa epocha teve extraordinário incremento, 

estabelecendo-se numerosas fabricas, cuja prosperidade tem crescido até aos 

nossos dias, sendo aquella porcellana quasi a única que em Inglaterra se 

trabalha. 

Não podendo eu n'este rápido bosquejo historico commemorar a intro-

ducção progressiva do fabrico da porcellana em todos os paizes da Europa, 

devo comtudo fazer especial menção do estabelecimento d'esta industria no 

nosso paiz. 

A porcellana em Portugal na fabrica de Vista-Alegre (1834). -

No fim do século passado, o brigadeiro BARTHOLOMEU DA COSTA, cujo 

nome é bem conhecido entre nós pelos seus importantes trabalhos na direcção 
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dos estabelecimentos industriaes dependentes do ministério da guerra, a fa-

brica da polvora e o arsenal do exercito, e principalmente pela fundição em 

bronze da magnifica estatua equestre de el-rei D. JOSÉ, tentou alguns ensaios 

para fabricar porcellana dura, empregando kaolinos, que, segundo se diz, 

vieram das visinhanças de Aveiro. D'estes ensaios, que parece haverem sido 

feitos na fabrica real do Rato, existem ainda vestígios em Lisboa; e recordo-

me de ter visto já uma medalha de biscoito de porcellana, representando em 

relevo a estatua equestre de que acima fallei, medalha que fôra moldada pelo 

proprio BARTHOLOMEU DA COSTA. Porém as tentativas d'este engenheiro 

para obter uma verdadeira louça foram baldadas, talvez por falta dos conhe-

cimentos especiaes que requer este ramo da industria ceramica, ou da perse-

verança necessaria para levar a cabo investigações difficeis, e supperar innu-

meras difficuldades. 

Muitos annos depois sum dos homens de maior talento commercial, de 

vontade mais energica, e mais enthusiasta da nacionalidade portugueza que 

no século xix temos conhecido em Portugal, o snr. JOSÉ FERREIRA PINTO 

BASTO, emprehendeu dotar o seu paiz com a fabricação da porcellana; e uma 

vez concebida esta idéa, não deu tréguas á sua actividade até a levar a effei-

to. Fez procurar argilas brancas em todos os pontos do paiz; estabeleceu um 

laboratorio e um forno de ensaio no jardim da sua casa no largo das Duas 

Igrejas, em Lisboa, para as fazer experimentar; e, apesar das difficuldades da 

empreza e da incerteza de experiencias, feitas talvez sem a direcção compe-

tente, a sua vontade era tão decidida, a sua energia tão arrojada, a sua fé 

tão viva, que, sem a menor hesitação, no decurso do anno de 1824, fez 

lançar os fundamentos de uma fabrica magnifica na proximidade da villa de 

Ílhavo, em terra sua, nas margens de um dos braços da extensa ria de Aveiro. 

Esta é a fabrica da Vista-alegre, que todos conhecem pelo seu nome e pe-

los seus productos. Ahi fez construir fornos, segundo as plantas e indicações que 

obteve de Sevres; mandou vir da Saxonia e de França operários para servi-

rem de instructores aos nossos; e, para dar desde o começo maior animação 

áquelle estabelecimento, fazendo sair das suas officinas algum producto de 

mais fácil fabricação, emquanto se effectuavam os ensaios e tentativas para a 

producção de boa porcellana, annexou-lhe uma fabrica de crystal, mandando 

vir também, para este effeito, operários inglezes e allemães, e mestres lapi-

dados e floristas. 

As condições locaes da fabrica da Vista-alegre eram excellentes; o es-

paço vasto e accommodado á boa disposição das officinas; em torno extensos 

pinhaes que lhe podiam fornecer economicamente o combustível; a pouca 

distancia a villa de Ílhavo, com uma população laboriosa e intelligente, que 

do trabalho industrial devia tirar mais seguros recursos do que da arriscada 

e incerta pescaria; nas immediações, ou em distancias pouco consideráveis, 

jazigos de barro e kaolinos ( l) que promettiam inesgotáveis recursos, e, final-

(') F o i em 1834 que u m suba l te rno o l e i r o de fabr i ca , L u i z PEREIRA CAPOTE, na tura l de 
" "avo , achou no C o n c e l h o da Fe i r a ( f reguez ia de Souto) o verdade i ro k ao l i n o de V a l R i co . 



256 Líttératurá scientifica 

mente ás portas da fabrica um canal, navegavel em todas as estações, esta-

belecendo fácil communicação com o porto de Aveiro. Mas acima de todas 

estas condições, e como primeiro elemento de prosperidade, estava a incan-

sável actividade, a poderosa energia e invencível peiseverança do snr. JOSÉ 

FERREIRA PINTO BASTO; sem estas qualidades, que n'elle eram predominan-

tes, a empreza talvez tivesse succumbido ás difficuldades, sempre inherentes 

aos primeiros passos de tão difficil industria. 

As tentativas foram longas, dispendiosas e por extremo difficeis. Os 

operários francezes e allemães conheciam o trabalho das matérias a que nos 

seus paizes estavam habituados, e não podiam fazer obra com aquelles que 

na Vista-alegre se lhes offereciam; a sua aptidão era puramente pratica, e a 

pratica, que é indispensável para o bom trabalho, não pôde por si crear ou 

modificar processos sem que a intelligencia investigadora, o génio inventivo e 

a sciencia intervenham na direcção do trabalho. O snr. FERREIRA PINTO 

reconheceu esta verdade, e mandou a França um dos seus filhos, o snr. AU-

GUSTO FERREIRA PINTO, que havia seguido desde o começo os ensaios 

feitos na fabrica da Vista-alegre, para consultar o illustre BRONONIART, di-

rector da manufactura real de Sevres, e estudar n'aquella escola das artes 

ceramicas os melhores processos e meios de investigação. O snr. BRONONIART 

prestou da melhor vontade o auxilio que se lhe pedia; conselhos, indicações, 

palavras de animação, tudo empregou para activar o zêlo dos industriaes 

portuguezes. 

Os ensaios e experiencias continuavam incessantemente na Vista-alegre; 

os mestres estrangeiros chegavam a desanimar com o pouco resultado dos 

seus esforços; o snr. JOSÉ FERREIRA PINTO não fraquejava um só momento, 

e sem auxilio estranho, com os únicos recursos da sua fortuna e com uma 

vontade indomável, chegou a alcançar que em 1834, no fim de dez annos 

de tentativas, se fabricasse a verdadeira porcellana dura, mas ainda sem aquella 

perfeição e economia necessaria para constituir um verdadeiro trabalho in-

dustrial. Outro filho seu, o snr. ALBERTO FERREIRA PINTO, havia também 

visitado Sevres e cultivado com BRONONIART O estudo da fabricação fran- ' 

ceza, e voltando para Portugal continuou a fazer progredir os trabalhos da 

fabrica e de tal modo que em 1839, quando o snr. JOSÉ FERREIRA PINTO 

BASTO falleceu, já a Vista-alegre produziu boa porcellana, comparavel á fran-

ceza, mas ainda fóra das condições economicas da industria. 

O grande passo estava dado; fazia-se a porcellana com os kaolinos e 

deldspathos portuguezes, e com operários pela maior parte portuguezes. A 

fabrica da Vista-alegre tinha sido uma verdadeira escola. O snr. JOSÉ FER-

REIRA PINTO havia desde o principio instituído junto ao estabelecimento um 

collegio para educar os aprendizes de ambos os sexos, aonde, além dos offi-

cios necessários para a fabricação da porcellana e do vidro, lhe fazia ensinar 

a ler, escrever, contar, desenho e musica. 

(Relatorio sobre a exposição universal de Paris; artes chimicas; Lisboa, 

1857, p. 321-333). 


